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M a ñ a n a s e r e a n u d a r á n 
l a s c o n v e r s a c i o n e s c o n 
l a U R S S s o b r e B e r l í n 
Protesta de l i t e h i n g t o n ante B o n n p o r 

unas i n d i s c r e c i o n e s a este r e spec to 

Sigua la Cocfereocía ds ffias&ra sin lograr nada 

S ú p l i c a d é l o s a b o g a d o s d e J o u h a u d 
a l p r e s i d e n t e D e O a u l l e , s o l i c i t a n d o 
l a c o n m u t a c i ó n d é l a p e n a d e m u e r t e 

D i c e n q u e d e s e r e j e c u t a d o s q i s é * , m o r i r á e n l a g u i l l o t i n a 

D á b r é y t o d o s s u s m i n i s t r o s p r e s e n t a r o n a y e r s u d i m i s i ó n 

y P o m p i d o u h a s i d o e n c a r g a d o d e f o r m a r n u e v o G o b i e r n o 

Washington. — E l Gobierno 
de los Estados Unidos ha pro-
íeatado ante el de Alemania 
occidental, en razón de que las 
incúficrecciones cometidas e n 
Bonn estaban poniendo en peli

gro las esperanzas de negociacio-
ines con Rusia, en cuanto con -
' cierne a una nueva ap rox ima
c ión occidental acferca de' la c r i -

isls de B e r l í n . 
L a protesta norteamericana se 

- i r t r t W t » » » » ^ ^ » » » » » ^ » ^ » » » ^ ^ producido ante los despachos 
enviados desde la cap i ta l fede
r a l a lemana en los que se da
ban algunos detalles i m p o r t a n 
tes del p l an para solucionar e l 
problema d é Ber l ín , planes que 
el secretario de Estado no r t e 
americano t e n í a que presentar a 
la URSS el lunes.—Efe. 

E X P L I C A C I O N 
B o n n . — U n representante del 

(Gobierno de l a R e p ú b l i c a Fede-
' r a l ha lamentado "cualquier 
I e q u i v o c a c i ó n que haya podido 
i producirse derivado de u n m a l 
entendido nacido de informes s in 

; fundamento" a p r o p ó s i t o de unas 
j Inminentes conversaciones so-
j v ié t i co - norteamericanas acerca 
i de la c u e s t i ó n berlinesa, 
j D e c l a r ó e l representante que 
la " c o o p e r a c i ó n germano - nor 
teamericana es excelente". 

Nueva 
Adulo-Tshombe 
irscÉtj te p nm 
nm i los u , g m 

M Polo l% m iúm íipo-

Vuelta a normalidad en Sir ia 

. Bstocolmo.—-La U n i ó n S o v i é t i 
ca puede atacar a los E E . ÚÜ. 

< con cohetes a t r a v é s del Polo 
Sur y, de esta í o r m a , soslayar 
los sistemas de d e t e c c i ó n , s e ñ a 
la hoy el ó r g a n o de l Gob ie rno 
soviético " Izves t ia" . 

El comentarista mi l i t a r , de d i 
cho d iar io coronel M a k s i m o t , 
escribe que "ahora podemos l a n 
zar cohetes, no v í a Polo Nor t e , 
poi- ejemplo, sino en la d i r e c c i ó n 
opuesta, sobre el Anta r t i co . Es
tés cohetes no pueden ser detec
tados a t ienlpo para tomar c u a l -

.qcler medida defensiva". 
Contra ' ellos, " e l sistema de 

proyoctücB di r lg id íos ant lcohete 
üe Estados Unidos ha perdido 
todo su valor aunque ha>a s:id9 
completado antes", agrega el co
mentarista sov ié t i co . 
N O R M A L I D A D E N • 

SIRIA 
Beirut ( L í b a n o ) . — E l c o m a n 

dante en jefe del E j é r c i t o s i r io 
| ha anunciado la reaper tura de 

las fronteras de S i r i a , el l evan
tamiento del toque d e queda y 

fin de las restricciones de 
tránsi to dentro del p a í s . 

Nazem K u d s i , que ha sido re
puesto en su cargo de presiden
te de s i r i a la noche pasada, ha 

manifestado por Rad io Damas
co esta noche que el nuevo G o 
bierno provis iona l h a r á todo i o 
posible pa ra conseguir la u n i 
dad con los p a í s e s á r a b e s " e m 
pozando por Eg ip to" . 
ADULA Y T S H O M B B V U E L 

VEN A R E U N I R S E 
Leopoly-ille.—El p r i m e r min i s 

tro congo leño , A d u l a , y el presiento (Xq K a tanga, Tshombe, l i a n 
vuelto a reunirse hoy, por p r i 
mera vez desde el d í a 6 del .mes 
actual, con objeto do con t inuar 
sus conversaciones sobre el í u t u -
rü polít ico del C o n g a 

LOS PROPOSITOS RUSOS 
Londres. — Kruschef , a l r e 

chazar l a propuesta anglonor
teamericana no ha hecho m á s 
que a f l a m a r l a o p i n i ó n de que 
Rusia e s t á preparando u n a 
nueva serie de pruebas para 
m u ^ p r o n t o . ~ E f e . 

ESTADOS U N I D O S S E G U I R A N 
A D E L A N T E E N SUS PLANES 
D E PRUEBAS NUCLEARES 
Wash ing ton . — S e g ú n a f i rman 

observadores d i p l o m á t i c o s de es-
'j ta capi ta l , los Estados Unidos 

segTiirán adelante en sus planes 
de celebrar pruebas nncleares en 
la a t m ó s f e r a a finales de este 
mes en el Pac í f ico , d e s p u é s de 
rechazar N i k i t a Kruschef el l l a 
mamien to a n g l o - n o r t e a m c r i c a ñ o 
en favor de u n t r a t ado con efec
t i v o c o n t r o l in te rnac iona l . 

R e g r e s a e l m i o i s i r o 

d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

* 
M a d r i d . — Procedente de A r a - x 
bia S a u d í llegó el min i s t ro es- * 
p a ñ o l de Asuntos Exteriores, É 

| don Fernando M a r í a Castiella, que fue a aquel p a í s i n v i t a d o ^ 
Í ; oficialmente por el Rey "Saud. Fue recibido por e l embajador * 
\ í de d icho p a í s en M a d r i d y otras muchas personalidades, | 

- f (Foto C i í r a ) I 

• • m 

Par í s . — l i a Prensa de Par í s"pu
blica la sentencia contra el general 
Jouhaud, hoy, bajo grandes ti tula
res a toda página, pero la mayoría 
de los periódicos no hacen comen
tario alguno. Los que hacen a lgún 
comentario están divididos, feegún 
sea el partido a que representan: 
los periódicos del ala derecha, por 
ejemplo, señalan que «no ee puede 
pensar» en la ejecución de Jouhaud. 
Lu« periódicos del ala izquierda, 
acogen con agrado la sentencia. 

El presidente Do C.aulle se halla
ba on la Opera cuando se impuso 
la sentencia. 

, Un abogado de la defensa dijo 
• ante el tribunal mil i tar que «Jou-
. haud nunca pedirá perdón». Ello no 
excluye que lo pidan sus abogados. 

Si se/cumple la sentencia impues
ta, Jouhaud mor i rá en la guillotina 
y lio fusilado, por , haber sido p r i - J 
vado de su rango mili tar . 
APELACION A D E OAULLE 

París.—Los abogados del general 
Edmond Jouhaud, dirigente' de la 
O. A. S., condenado á muerte por un 
tribunal especial, han apelado al ge
neral De Gaulle, según sé revela 
hoy.. . j 

Unicamente el presidente puede 
impedir que sea cumplida la senten
cia de muerte. No existe otra ape
lación sobre el Tribunal Supremo 

. Mil i tar . 

J ú b i l o inmenso e l de la dominica que abre las coj imemora-
ciones del Mister io augusto de la R e d e n c i ó n . Hosannas y acla
maciones, fervor fíe muchedumbres en el Domingo de Ramos, 
en honor de J e s ú s . Y , s in embargo, comienzo, a l a . vez. de 
dolientes j omadas cjue el Redentor h a b í a de ofrendar é n aras 
de la s a l v a c i ó n de les hombres. 

He a q u í la g ran l ecc ión del Domingo de Ramos. Que el es
p í r i t u se disponga, con profundidad de fe . con e s p í r i t u pen i 
tenc ia l , a r end i r hoy el homenaje mejor a l H i j o de Dios hecho 
hombre por salvarnos. Entonces, la Domin ica que abre el o í 
d o ' c ó n n t e m o r a t i v o de l a Semana Santa s e r á b á l s a m o d u l c í s i 
mo para el Redentor, cpnsuelo inefable que se eleve a l Al t í s i 
mo, en ofrenda fecunda del pueblo creyente. . . 

Sea, pues, el demingo de Ramos, c lamor jubiloso a l H i l o do 
Dios. Sea, a l propio t iempo, tes t imonio de fidelidad inquebran
table , piadosa, impregnada del m á s hondo í e r v o r . af i rmado en 
u n sincero deseo de a c o m p a ñ a r l e , con sacrificios. pen':tencla> 
oraciones, vor la Vía Dolorosa que J e s ú s c u b r i ó para salvarnos.. . 

¡ E l i i 

LAS SESIONES D E L A CONFE
R E N C I A D E DESARME 
Ginebra . — V a n t r anscur r i en 

do las sesiones de l a Conferen
cia d é 17 naciones sobre desarme, 
s in que se consiga l legar a los 
acuerdos sobre l a p r o h i b i c i ó n . 

' efectiva de las pruebas nuclea-
i res. 
j L a U n i ó n Sov ié t i ca h a puesto 
de claro nuevamente que no 
a c e p t a r á n i n g ú n con t ro l i n t e r n a 
c ional de í a p r o h i b i c i ó n de prue
bas nucleares fuera de u n t r a t a 
do de desarme general y com-

, pleto. 
I Mien t r a s t an to , las ocho n a 
ciones neutral is tas que p a r t i c i 
pan en la Conferencia e s t á n l l e 
vando a cabo esfuerzos de ú l t i 
m a hora para t r a t a r de romper 
el p u n t o muer to , es jperándose que 
presenten nuevas proposiciones 
de compromiso en l a p r ó x i m a se
s i ó n p lenar ia que h a b r á de ce-

, lebrarse e l lunes. 
Estados Unidos ha dado ya u n a 

f r í a acogida a las sugerencias 
previas de compromiso ins inua
das por los p a í s e s neutral is tas . 

ADENAÜER A M I L A N 
B o n n . — E l canci l ler Adcnauer 

ha salido, v í a a é r e a , para M i l á n , 
con el fin de reanudar sus vaca
ciones en I ta l ia .—Efe. 

ñ 
tía J a p r i m e r a p i e d r a u n mm f e m p í o e n M a d r l J 

' ' C o n s t n i c c t o n e s y C o n t r a t a s 1 s e h a c e c a r g o 

p o r u n a ñ o , d e l g o b i e r n o y u s o d e l a n u e v a 

c o n d u c c i ó n q u e t e n d i ó d i c h a e m p r e s a 

Información en úlíinia página 
mm 

£s el primer certejo 
de la Semsna Sania 

Hoy, domingo, se I n i c i a r á , 
con l a p r o c e s i ó n i n f a n t i l de 
ias Palmas, e l desfile de los 
cortejos de l a Semana San
ta, burgalesa, de acuerdo con 
el programa, confeccionado 
Ppr la Real He rmandad de l 
Calvario y Santo Ent ie r ro . 

L a c o n c e n t r a c i ó n de los 
Jiaoa se e f e c t u a r á en la p a 
rroquia de San Lesmes a las 
once de la m a ñ a n a , para i n i 
ciarse l a p roces ión a las do
ce menos cuarto. 

Como de costumbre, en el la 
a s u r a r á el paso de "La bo -
n-iquilla". e s c o l t a d o por 
« n e m b r o s de la O r g a n i z a c i ó n 
Juvenil. 

I>esde l a iglesia de San 
^esmes, l a p r o c e s i ó n se d i -
í ¡ w a a la Pla2a del San 
femando , donde se d a r á l a 
•^ndic ión . 
pftí? í t i n e r a r i o que s e g u i r á e l 
cortejo es el s iguiente: 
tnn s de San Lesmes y V i -
ver-a plazas de P r i m o de R i -
Gi ^ de Sant0 Domingo de 
L S á r L calIe de Queipo de 
yano. Plaza Mayor y calles 
Palni,611211 Segura y de l a 
do« ¿f" Para congregarse t o -
Dmo* • - componentes de l a 
P W ^ 0 1 1 ^ n l a Pla2:a de San 

«6 d f t ^ lR bftndleión. 

SE R E A N U D A R A N EL. LUNES 
L A S CONVERSACIONES SO-

n E R E B E R L I N 
í j B e r l í n . — Los funcionarios o f i -
i c í a l e s esperan que se reanuden 
• ; e l lunes, las conversaciones con 
«; la U n i ó n Sov ié t i ca sobre Be r l í n , 
1 con renovada esperanza de Ue-
!; gar a una so luc ión en las ru tas 
I de acceso a Be r l í n .—Efe . 
P ! 

Se i g n o r a l a c a n t i d a d a b o n a d a p o r e l l o 

La CGT peronista rechaza una ̂ opuesta comunista Z 
para una acción inmediata contra el Gobierno arqentino ú2. f1^.11?^ en s ^ t ^ i ó n de M Í 

I cne l D e b r é que h a b í a presenta-

la una de la tarde, lino de loa 
abogados, Guy Parusael, ha llegado tHHMirZ»̂ ^̂ **̂ ^̂  
al palacio del Elíseo para presen- ^ H g f g l ^ t ^ g ^ ^ 
tar por escrito la apelación. 

E l general Do Gaullo no ha con
testado todavía a la petición y en 
fuentes allegadas al Elíseo no os 
de esperar que se haga declaración 
oficial al respecto pues, aogún se 
pone do relieve, "no es costumbre 
anunciar «medida? de gracia*. 
NO SE CONOCERA EL. DESTINO 

D E JOUHAUD HASTA DES
PUES D E PASCUA 
Par í s , -— Loa abogados del geua-

ral Jouhaud han apelado al presi
dente do la Repáblica, pero e¿ des-
Uno d^: condenado no se conocerá 
hasta después de Pascua. Trataron 
de conseguir una audiencia con De 
Gaullo y al no lograrlo üno de 'los 
defensores, Perussei, so presentó en 
el Elíseo para formular la petición 
por escrito. Como es recordará , Pe
russei dijo al i r lbunal , finalizado el 
proceso, que Jouhaud nunca solici
t a r í a el perdón, pero ello no exclu
ye la posibilidad de que De Gaulle 
le indulte n i impide a sus abogados 
interceder por el procesado. 
D I M I S I O N 

P a r í s . — Michel Debré y BU GO-' 
blerno han dimitido hoy, siendi» 
aceptadas sus dimisiones inmediata
mente por De Gaulle. 

D e b r é llegó al Elíseo quince mi
nutos antes de la hora fijada. Pa
recía, cansado y sonriente y saludó 
con gran jovialidad. Ha ocupado ol 
cargo de primer0 ministro durante 
tres años y tres ríieses, tiempo_ ca
lificado de «record» en la historia 
política francesa. Se ignoran sus 
planos, para el futuro «aunque se po
ne de relieve que Debré es funcio
nario público de carrera, adscrito al 
Consejo d© Estado. 

E n un comunicado oficial se dice 
quo «De Gaullo agradece a todos los 
miembros . d e l gabinete Debré la 
cooperación prestada y au contribu
ción en la tarea de recuperación na
cional realizada a par t i r de Enero 
de 1959».-—Efe. 
N O M B R A M I E N T O D E 

P O M P I D O U 
- - P a r í s . — E l presidente De G a u 
l lo h a nombrado hoy a l banquo-

Yccla (Murcia).— Ha falUcido en 
esta ciudad, t ías larga y penosa en-
tcrmt dad, don Cayo-ano * JVIcrgcllna 
y Luna, miembro del Consejo Supe
rior de invt-sügaclünes Cicniiljcas y 
académico correspondiente de la Htal 

IMMHHH 

I<a l lábana .—Sesenta prisioneros 
enfermos y' heridos han abandona
do hoy la prisión del Pr ínc ipe para 
regresar a Mlaml con los miembros 
de la comisión que ha negociado su 
libertad. 

E l precio pagado por la libertad 
de los prisioneros no ha sido reve
lado.—Efe. 

db su d i m i s i ó n . 
P o m p i d o u cuenta 50 a ñ o s de | 

edad y ha sido uno do los m á s '± 
asiduos asesores del general Do 
G a u l l e - d u r a n t e los ú l t i m o s diez 

D . J O S E U T R E R A M O L I N A . H E R M A N O M A Y O R 

H O N O R A R I O D E U N A C O F R A D I A B U R G A L E S A , 

PKOPUESTA RECHAZADA 
Buenos Aires.—La C. G. T. rocha. 
La l l ábana .—El ministro de I n 

dustria del Gobierno revolucionario 
cubano, Ernesto «Che» Guevara, lia 
manifestado a los representantes y ocho a ñ o s . No obstante, no ha 
de ios trabajadores agrícolas de los ten ido nunca u n e s c a ñ o en el 
ingenios azucareros, en ou discurso Pa r l amen to n i o c u p ó Cargos en 
pronunciado hoy: , | e l ^ 3 o b i e m o hasta ahora . . 

«Tenemos que decir, sin teraor a! 
lo que el enemigo pueda alegar en 

Londres. — E n la Exposición. | 
de MaqiUnarip para las Indus- $ 
trias Cárnicas, la (Joven. Carol 
Smtth nos muestra una máqui
na que confecciona Balchichas 
a medida, desdo la pequeña 
«perla», variedad c o n l a quo 
Carol se ha hecho ua collar, 
hasta'las m á s largas, que apa
recen sobra la mesa. . • 

E l obispo auxiliar de la dióces is , Dr . Mansllla Rcoyo, impo
niendo la insignia de Hermano mayor honorario de la Cofra
día de J e s ú s Crucificado a l gobernador civil don José Utrera 
Molina. T a m b i é n impuso las medallas de Hermanos de honor 
a don Honorato M a r t í n Cobos, alcalde de la ciudad, y a doji 
Fernanda Dancausa. presidente de la Diputac ión . — (F . Fede) 

el extranjero, que é s t a ha sido una 
mala. cosecha». ' 

A t ravés de este mismo, discurso, 
que pronunció en Santa Clara, en 
el centro de la isla, dijo asimismo \ 
que no sólo la sequía, el mal plan- j 
tamlento, tardío, y la falta de se-' 
gadores de caña , hab ían sido ios 
culpables do esta desgracia nacio
nal, «sino los malos métodos agríco
las y los mal ís imos métodos indus
triales». 

Añadió «Che» Guevara que «sol 
hab í a negociado un treinta por den
tó menos en la ooseclia do caña do i 
azúcar de lo que se t e n í a que haber: 
segado. Lo calculado, en principio,' 
para 1962, era para ahora, y hasta 
finos de Mayo, de cinco millones: 
cuatrocientas mi l toneladas, 
zó. anoche una propuesta oomnnls-
ta para Iniciar una acción inmedia
ta contra la polít ica do austeridad 
del Gobierno. 

E n la reunión se decidió oonflr . j 
mar el «estado do aler ta» de todos 
los trabajadores, consultar con las 
organizaciones regionales e Iniciar 
una campaña de ámbi to nacional do 
«publicidad y resLstenola». También 
so publica una declaración en la 
que se pide xjqego limpio» por par
te del Gobierno y una política eco
nómica en defensa del presupuesto 
do los obreros. Tanto los sindicatos 
Peronista», denominado» «C!5» có
mo las organizaciones laborales o 
Infl voíaroíj pontra ia 
¡¡iuu.'.ta cimíuniüU.—Efe. . 

Pompidou , choca c o n d i f i c u l -

(Pasa a cua r t a p á g i n a ) 

(Eoto. Gi l Espinar) 

da la Hlgtórla. Fs autor de más de 
veln¿c obras his.órico-arqucológlcas 
y di rigió numerosas caá avacioncs de 
Interés público. El tinado era hijo 
adoptivo do Y(.cla y ..padic político 
del director.general ds lUllás Artos, 
don GraUnlano N.e:o.—Cifra. 
L A PRODUCCION DE PALMAS EN 

ELCHE 
Llene— Unas .35.000 palir.eras ha . 

dedicado Eícho este ^ño para la pro
ducción de palma blanra con moti
vo de la íosth'idad del Domingo de 
Ramos. Se han cortado unas 5C0.CÜ0 
palmas enviadas a toda la Península, 
asi como 35.000 a Francia, I n y a í e n a 
e Italia. Estas cifras, en pesetas, 
ha nsuptesro para los í tgr lculunts 
Illciíanosy unos nueve millones do po
seías.—Cifra. • 
NUEVO TEMPLO 

Madrid.— El ministro de la fío-
bornáclón, presidió tsla tarde la «o* 
lomno ceremonia de' bendición y co
locación de la prime ía piedra dé. lo 
que sciá la futura iglesia do les Sa
grados Corazones, que va a ser tc-us-
truída on la coníluencia de la ave
nida de La Habana con I ^ .cftvUe del 
Padréf: Danüáp. 

Otlcló en la bendición el obispo 
auxiliar, doctor García Lahiauera. 
ÁLGE: DE BALEARES 

Palma de Mallorca—til reñía "per 
cápl la" de Baieaieá, que ora en lü57 
de 15.7G9 pesetas, pasará a ser de 
25.833 en 1967, según se desprende dol 
informe económico sobre Baicarefl, 
elaborado por la Oiganlzaclón sindi
cal de esta provincia y que ha sido 
dado a conocer por el delegado pro
vincial de Sindicatos. La kltuaclóp 
laboral es do pleno empleo. Como 
datos indicadores del nivel de vida 
en es a provincia, re expresa cu d i 
cho trabajo que Baleares ocupa d 
primor lugar do Fspaña en cuanto 
a vehículos por mil habitante?.; ci 
cuarto absoluto en vehículos en cir-
f ulación y o l . sexto, también abso
luto,» en lo quo fe refiere a vehículos 
luaírlcuiados.—.Cifra. 

D e m o s t r a c i ó n m a s i v a a e i p o 
nava l , a é r e o y ferrésfre de Esf&é&s U n l é e s 

Se e f e c í ú a a p r e s e n c i a d e J p r e s i d e n t e Kenmcly 

pro-

A bordo del crucero " N o r t h a m -
p t o n " en la m a r . — M á s de 80 bu 
ques y 40.000 hombres fo rman 
hoy una vasta a rmada frente & 
la costa de Ca ro l i na de l Nor t e 
pa ra dar a l presidente Kennedy 
una d e m o s t r a c i ó n masiva de l 
p o d e r í o nava l , a é r e o y terrestre 
de los Estados Unidos . 

Kennedy p a s a r á revis ta a 48 
buques de la f lota dei A t l á n t i c o 
alineados en í o f m a c l ó n de co
lumnas. Inmedia tamente d^spuós , 
e l presidente se t r a s l a d a r á en 
h e l i c ó p t e r o a l po r t av ianes n u 
clear "Ente rpr i se" , a cuyo bor
do p r e s e n c i a r á unos ejercicios 
navales a unas 40 mi l las a i Sur
este de cabo LoocKout. 

L a o p e r a c i ó n I n c l u i r á una de
m o s t r a c i ó n de fuego aereo, t á c 
ticas an t i submar lnas y asaltos 
anublos, y q u e . s e r á real izada por 
lu Ui íüiuia y t a i a í u n i u i ^ d * m a 

r ina . 
Kennedy ofrec ió anoche una 

comida a hercio de l " N o r t h a m -
p t o n " a u n ' n u m e r o s o g r u p o fie 
altea -funcionarios de la a d m i 
n i s t r a c i ó n , l ídéteg mi l i ta res y de l 
Congreso y otras, personalidades. 

Para uno de sus n . á s lamosos 
tenientes da n a v i o —el presiden
te m a n d ó . La lancha |orpadera 

.10í> duran te l a secunda guerra 
m u n d i a l — l a - A r m a d a n ó r t e e m e -
i l , a n a ha concentradQ sus m á s 
modernas unidades. 

Jun to a l "En to rp r l so" y el c r u -
ceio a t ó m i c o " L o n g BoahV,' la 
flota submar ina os tá r e p r t í s e n t a -
da por va l ias unidades, en t re las 
que ttgura é l velo^ "Thresher" , 
cabeza d© una nueva serio ds 
submarinos^ nucleares d é ataque. 

El vlc^prGs^ivtia Lynden j<5hn^ 
•ion pres;:-nc!f, jas m c - n ^ r j i s <ie»-

dv a] (.)omvioj)v¡? ''f.wmtil''-

J E F E S U P R E M O D E L A ! • 
M A B I N A 
N o r f o l k ( V i r g i n i a ) . — E l pres i 

dente Kennedy, Jefe Í^O uqa l a n 
cha torpedera duran te la guerra 
c o n t r a al J a p ó n , ha vue l to hoy a l 
mar , pero e n esta o c a s i ó n , como 
Jefe supremo de la M a r i n a de los 
Bstáí ióa Unidos , cuya flota dol 
A t l á n t i c o h a in ic iado dos d í a s 
de maniobras. 
. E l presidente s« ha l l a a bo rdo 
de l crucero " N o r t h a m p i o n " de.v 
do el que p r e s e n c i a r á ias m a n i o -
o as, en las costas de Carc l ina 
del Nor te . i 
D I M I S I O N Y S U S T I T U C I O N " 

W a s l i l ñ g t o n . - n I , a sefiora Ellsa^ 
be th R. S in l t h , ha a i m l t l d j d« 
su cargo do tesorero de los Es
tados I/nido?}., E l presidente K e n -
ruKty d e á l g n q Inmediatamente a 
Wmlatyi T. Howel l c e n t . t^K-iv 



WtOWSVA rAÜEfl 

Domingo, 15 do AbrO ae i 

NO es mny íre-
cutntc. Y, por 

t̂ o, tiene dob:« 
Intcrts subrayar
lo: ayer hubo ron-
feroneja de Prcn* 
I * en el Ayunia-
tolenlo. 

E l alcalde, a so 
rrperso do Ma
drid, ha puesto do 
rrl'evc ante los 
Inío; madores aígo de cxtraordlna-
i:a importa ocla, cual e« el plantcs-
tnlcnto, ante el ministro de Obras 
Públicas, de los problemas que Bur
dos tiene como consecuencia de lo* 
tasprendimientos de tierras ocurrt-
OÜH en el Cerro de San Miguel y 
4ue, con su carácter notoriamente 
tatastróücoe, exigirán obias de gran 
•olumcn, cayo presupuesto encapa 
Ve las poelbUldades municipales. 

En verdad quo isperUbaraos no
ticias al respecto. Y que las manl-
I siaclones del alcalde, tan espera-
Uas, tienen, Plqulcra, a dar cabida 

cierto opllmlsrao, tanto en cuan
to a la financiación de dichos tra
taos como en lo que f« téficrc a 
i-tros pormenores relalivos al des
envolvimiento y observación de la 
eueva conducción. 

Desdo luego, ante las palabras 
Ucl alralc'a cabe confiar, con cicr-

\o o p t i m i s m o , 
tn la lavoiable 
e v ol u c i ó n di. 1 
valaniKoso desa
guisado • que to
llos lamentamos. 
Esppremos pues... 

V si las U-
c o n j e r a s pers
pectivas que se 
pres'nian c o m o 
con: e?uencia de 

esa gestión en la capital de Es
pada abonan nuestra conllama, 
igual hrmoj de decir en cuanto al 
it-sultado de los pasos que han de 
darse, conforme acordó anteanoche 
el Ayuhiamlento, en orden a con
seguir que sean traídos a Burgos 
los huesos del Cid a que recientc-
meme SL' han reíerldo muy diversas 
y concretas informaciones periodís
ticas. jFeücitémont's de que ¡a Cor
poración municipal, sin pérdida de 
tiempo, se disponga a actuar y no 
dudamos do que, tal y como se 
consigna en el referido acuerdo, 
apurando los cauces naturales en
caminados a tal On, esas reliquias 
ddlanas vendrán a la Patria chica 
del Campeador. 

¿Verdad de los dos perfiles glosa
dos hoy son gratos? Ojalá pudiéra
mos recoger, todos los días, noticias 
de este estilo e interés...—lí. I . 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO— 
Durante el día de ayer se verlíica-

Ton en el Registro Civil las slguien-! 
tes Inscripcióni.s: 

Nacimientos: Luis Antonio López 
y Linares, Pedro Jesús Pereda y | 
Rodríguez, Marta María Sálz y 
ATcñso. S i m ó n , F u e n t e y San Ro
mán, Luis Carlos de los Mozos y Pé
rez, Mar ía Josefina Puente y Fer
nández, Emilio Ucur y Corral, Ma
ría Eugenia Presencio y Peña. 

Matrimonios: Don Bienvenido Jo
sé Alcantarilla y Domínguez con do-
fia Julia Moran y Pérez, hoy, a las 
doce cuarenta y cinco, en San Ju

lián, San Pedro y San Felices. 

D 1 A K I O O l B 0 K G O I 

LETRAS DE LUTO.— Ayer falle
ció en Isar don Nicomcdes García 
García, después de recibir los San
tos Sacram.-ntos y la Bendición de 
Su Santidad. 

A les nuincresos testimonios do 
condolencia que en estos momentos 
están recibiendo sus apenados hijos, 
hijas políticas y resto do familia do--
líente, unimos ol nuestro muy sin
cero. 

t r a de Burgos l a conces ión a d m i 
n i s t r a t i va necesaria para ins ta la r 
u n a l inea de a l ta t e n s i ó n y cen-
•tro de t r a n s f o r m a c i ó n para s u m i 
n i s t ro de e n e r g í a e l é c t r i c a - a una 
bar r iada de casas de l a RENFE, 
en nuestra ciudad. 

Oobiemo civ'l 
VISITAS.—Bl «eñor gobernador 

civil recibió ayer «n su despa-
«ho oficial a loa siguiontcg soúo-
res: 

Alcalde de la ciudad, subjefe 
provincial del Movimiento, Jofo pro-
Vluclíil de Sanidad, delegado pro
vincial de Asociaciones, director de 
* L a Vox de Coatlllas, superior de 
loa Marianlstai? do Ciudad Rea!, 

" capitán do Aü-tillería señor Dávila, 
do» Pedro VllJ^as, comisión de es
tudiantes de Derscho y presiden
te y secretarlo del Club Deportivo 
MIrandés. 

Asimismo, el señor Utrera Moli
na recibió una visita de cumpli
miento de los miembros de la Co
misión de Gobiorno de- la EbCíelen-
tíslzna Diputación provinical. 

Deleg' cíóp provincial de Proteo íón Escolar 
F F C I T A S P A R A L A S P R U E 

B A S D B A S P I R A N T E S A B E 
C A S R U R A L E S Y B E C A S D E 
A C C E S O . — D e acuerdo con las 
Instrucciones recibidas ele la 
Comisarla ó e n e r á l de Protoc-
c i ó n Escolar, se convoca a los 

n i ñ o s procedentes de E n s e ñ a n z a 
P r i m a d a , que hayan solicitado 
tomar parte en las pruebas de 
se lecc ión de candidatos a becas 
rurales y becas do acceso, para 
K a l i z a r dichas pruebas en los 
días, locales y horas que a conti
n u a c i ó n se dotallan: 

Becas rurales. — D í a 26 de 
Abril , a las once en el Grupo 
Escolar "Padre M a n j ó n " , calle 
de Salas. 

Becas do acceso a Bachi l lera
to £fcncral, Bachillerato laboral 
y S e m i n a r i o s . — D í a 30 del co
rriente mes de Abril , a las- once 
y .media, en el Instituto. 

l ie-cas ds acceso a F o r m a c i ó n 
profesional Industrial {primero 
y se.^undp CUtso de in ic iac ión y 
primer curso de aprendizaje). 
D í a 4 de Mayo, a las once y me
dia do la m a ñ a n a , en el Institu
to Nacional. 

Todos tíisr alumnoB d e b e r á n 
presentarse provistos do pluma 
ebtiló^'áfícá o bolígrafo, para la 
real ización de,los diversos ejer
cicios escritos. 

Información militar 
D E S T I N O S ! — Se designa pa

ra el mando del 33 Tercio de la 

G u a r d i a Civ i l al coronel de di
cho Cuerpo don Antonio Palacio 
Buitra^o, j e í e del 9. ' Tercio de 
esta plaza. 

v A S C E N S A S . — Se asciende a 
coronel de Infanter ía al teniente 
coronel de dicha A r m a don A n 
tonio Gaseo Hernández , (ie l a 
Unidad de A u t o m ó v i l e s de la D i 
v i s ión de Infanter ía Somosierra 
n ú m e r o 61, quedando a las ó r 
denes del ministro en esta plaza. 

. RECIBIRAN 
Como obsequio one hacemos a 

los lectores de D I A R I O D E B U R 
G O S un magrnífico R E L O J D S 
P U L S E R A de caballero o seiíiora, 
ú l t imo modelo de Suiza, máquina 
de 15 rubíes , chapado en oro y 
garantizado, contra reembolso de 
345 pesetas, comprobándolo abites 
de abonarlo y con facultad de de
vo luc ión s i no fuese del agrado, 
sólo mandando el presente anun
cio a CASA S O L E R , calle Florida-

blanca, 130. B A R C E L O N A - 1 1 . 

C R E A C I O N E S 1 . 9 6 2 

L A I N C A L V O , 2 8 ' 

N U E V A D I R E C T I V A . — L a 
Asoc iac ión Mutua de militares y 
familiares lia designadg la s i 
guiente Junta directiva: 

Presidente, general D. Lorenzo 
Garc ía Polo; vicepresidente, co
ronel don Pablo Salazar Esteva; 
secretario, comandante don F r a n 
cisco Calvo Delgado; tesorero, 
don Fé l ix Esteban Ayuso y voca
les, c a p i t á n don Luis López Sá lz 
y brigada don Jacinto •Ubiema 
Vi l la la ín . 

necesita Empresa importante. 
Dirigirse: Oficina de Colocación. 

m i M ra 
de dos mcs<*s, vendo 
Francisco Salinas, 23 

B O L E T I N " METEOROLOGICO 
comprensivo da 'los datos recogidos 
ayer en el Obsorvatorio del Instituto 
de Enseñanza Media. 

Barómetro. — A las ocho de la ma
ñana, '689,2; a las des dq, la tarde, 
1388,9, a las siete de la tarde, G87,8. 

Temperatura ambiente. — Máxima, 
12,4 grados, a las 1G horas; mínima, 
5 grades, a la una. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la .mañana, SE—0 kiló
metros, a las dos do la tarde, N-T-10,8 
kilómetros; a las siete de la tarde, 
E—9 kilómetros. 

Humedad, 48 per cíente. 

d ia to bar r io de V i l l a t o r o a reco
ger a -la vecina Va len t ina . M a r i i n 
G a r c í a , que se hal laba en t rance 
de a lun b ramien to para t rasla
dar la a rmcs l ia capi ta l e ingre
sarla en la mate rn idad . 

1 a.s cosas se p rec ip i t a ron en 
pk-no rect«rlrlo y el con ductor de 

la. a m b u l a n d a , don A n t o n i o L ó 
pez se vio en la necesidad á? In 
f r ing i r las disposiciones dadas so-
bre t i á f i co respecto a la calle de 
Santander y c u n t i n u ó por el la 
hacia el puente San Pablo, Con 
el f in de ganar tiempo. Á u n asi, 
cuando llegó a la Casa do ma
tern idad, acababa de producirse 
e l a lumbramien to , p o r - I o que la 
comadrona hubo de i n t e r v e n i r en 
e l veh ícu lo . 

M o t o M h k á 
Espolón n ú m . 30 

despacha sus recetas en el acto. 
Fabricac ión propia de cristales 
ópt icos . ~ Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy e c o n ó m l c o t 

D . V A L L E 
PRACTICANTE CALLISTA 

Servirlo a domicilio. 
Santa Clara, 26. Teléfono 5131. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
C A S . — Por la Jefatura de Obras 
Públ icas h a sido concedida a E l e c -

' D A A LLTZ Í?N L A A M B U L A N 
C I A 0K L A C R U Z R O J A . — A 
mediodia de ayo: fué avisada la 
ambulanc ia de la Cruz Ro ja 
para que so dssplazase al inme-

EL PREMIO 
qu» quincenalmente ofrece 

L E C H E 
G U R E L E S A 

entre sus consumidores, conslstcníe 
en cuatro cenas, en 

l a G r a n T a t e a 
ha correspondido al 

•NUMERO 4 073. 
El poseedor del citado número puede 
pasar por dicho ics'aurtinte a su 

comodidad. 

el F.úbdito cxtrnnjoro Josppjj 
so dió contra un árbol. 131 . 
tor sufrió heridas de irjiporta^,i,:* 
la osposa, que le •aconmpafi¿wC^.y 
BUltó indemne. I 

- - D o n Al.'j.-nulro I'o.f¿a g. 
que tiene áu domicilio v'n la 
Poñacoba, y el cunl circtiQk 
una motocicleta, chocó c o n B ^ ^ I 
mlón en la carretera de S^iW 
mingo de Silos a Saina tle u í>0-
fantes, y se produjo heridas do3 ^ 
nóstico •reservado. Pro. 

trabajo por«su cuenta, 1» 
Tcléíono.431T. 

NUEVA INDUSTRIA. - p , 
Ayuntamiento s? ha abierto. iafoJ|jl 
ción pública respecto de ia ^ Q i , 3 
dJ den Felipa Rcdíúniez 
para"apertura de una fábrica de? 
tlculo^ de viajo, en la ciUlo, ds'iSr.t 
Lalncz número 20, planta baja 

H A G A S E S O C I O D E C A 
R I T A S en su C á r i t a s Dioce
sana o en Cilesta de Santo 
Domineo. S. Madrid» 

APROVECHAMIENTO DE AGUA. 
Por don Elias, doña. Felisa, dofta Mar
garita, doña Saturnina y doña Ague
da Antón Moreno, de la Revllla, ha 
sido solicitada do la Compañía do 
Agvia.'i del Duero la Inscripción do 
un aprovechamiento del rio A l i an 
za, margen izqulevda, lugar l la
mado "Las Scntanillas", en térmi
no del mencionado pueblo, con des
tino a fuerza motriz para accio
namiento de un molino harinero. 

'Hombres temerarios" 

••Hirahln' (el médico 

"Mo casaré contigo" 

COLISEO. 
(3). 

AVENID 
egipcio" (3). 

COKDON. 

GRAN TEATRO.—* «Aníbtl" (3) y 
•Xa mujer del látigo" (3), 

ASTORfAv—» "La «ombr» de Craa 
Biablo" (n. c.) y " E l Gafe" (J). 

R K X — "Yo ful el doblo de Mont-
gomory" (3" y "LOÍ asesinos del do
mingo" (3). 

BN M I R A N D A 
APOLO. — "Suspiro» do Trian»" W-
NOVEDADES.— " E l capitán Fue

go" (3). 
T E A T R O CINEMA- — " E l c a s c o 

blanco" (3). 
JV1ECISA. "Tpda» las mujeres 

quieren casarle" (3). 
AVENIDA— "Natalia" (3). 

EN A ut N i s ' 
T E A T R O C I N E ARANDA.—"Can

ción de cuna" (3). 
T E A T R O P R I N C I P A L . — «Dav id 

y Goliat" (3) . 

ROGAD A DIOS POR E L ALMA DE 

E L SEÑOR 

Que falleció ayer en Isar (Burgos) a les 7G años do atíad, ccftiforlado 
con los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P. D. 

Sus apenados hijos, doña' María Consolación, don Gonzalo, don Alf cJo, 
don Arturo y don David; hijas políticas, doña Justa Monasterio, doña 
Juanita Santamaria, doña Humildad García y doña María Socorro Ale

gro; nietos, sobrinos, primos y demás íamilia 

RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y la 
asistencia a la misa de córpore presente que se celebrará HOY, DO
MINGO, a la UNA de la tarde en la Iglesia parroquial de I S A R , acto se
guido la conducción del cadáver al Cementerio do dicha localidad. 

Por cuyos actos de piedad les quedarán muy agradecidos. 

Isar, 15 de Abr i l de 1962. 

Jjüh misas que se celebren el 
martes día 17, a las 8 y 8,30,' 
en la iglesia del Carmen, ¡y el 
d í a 22 en el Cementerio de San 
Josó, se rán aplicadas en sufra
gio del alma de 

E L S E Ñ O R 

Dod Mellaeo Raíz fuietcs 
que falleció el día 17 do A b r i l 
tnmfoi'íado con los Santos Sa-
tramentcs y la bendicien de 

Su Santidad 

Q. E . P. D . 
Sa resignada esposa, doña 

Eladla Antón; bljcs, hijos polí
ticos y demás íamil ia , ruegan 

' l a asistencia a alguna de estas 
misas, por lo que los queda rán 
muy agradecidos. 

Se precisa, preferible con conocl-
mkntc-s de dibujó. Escribir esta Ad
ministración núm. 14, indicando edad 
y referencias. 

A C CIDENTES AUTOMOVILIS-
TICOS.—En Santa Olalla de Buró-
ba y por reventón de una rueda, 
chocó contra un árbol el automóvil 
que conducía don Pablo Aguílar, el 
Cual salió ileso del accidente. 

Cerca de dicho pueblo ocurr ió 
otro accidente de tráfico. Un coche 
de turismo que llevaba al volante 

o * a l q u ' l o , » p s o o-c 

' p a r t u . u l - r f z O n n C a j ú c 

o G m o n c i l O í e i a v 4 5 ( j ] 

FARMACIAS DE GUARDIA. L 
González S. Barriocanaí, Gaj$H 
Segara, 8, K.-vi va, lirivlcsca, 3 y 

' Gómez Du-rmudez, San Pedro 7 San 
• Felices, 14. 

M a ñ a n a , lunes. — Gaícía Edhi 
veste. Plaza de Vean. 13; Gonzá'. 
lez Iglesias, «Sana Pastor, ? j 
González Melchor. Calzadas, 88. 

GRATITUD.— Dona Pilar Alonw 
Síuitao'alla, viuda rt: den Emllifino 
Pérez Sagredc (que r i paẑ d.-scan-
¡je), dan las más expresivas* graclai, 
a, cuantas- porsuna-!' a-:i:-ticroh"ft -iail\ 
honras fúnebres y funeral celobradcs 
per el eterno cl:sca:iro d:>l alma (1:1 ; 
finado y se sumaron a la manlíes-í 
tación d'! dn'.'io c in motivo- dé la 
conducción del cadáver a su últlrai-
morada. • 1 

G u a r d i á n d e c a b a l l e i i a s i 
i 

mayores, se necesita. Dirigirse ti 
Alcalde de Castrillo de Riopi-

sucrga. 

GRÍN EXCURSION A VALIADOLI 
, ( P R O C E S I O N V I E R N E S SANTO) 

S E G O V I A — L A G R A N J A — V A L L E I>E L O S C A I B O S 
E L E S C O R I A L y M A D R I D 

. Salida de, Burgos: día 20, a las 2'30 tarde. 
Salida de Madrid: día 22 a las 10 de la noche. 

Viajes f e u p d o r Vitoria, 19-

Magons Ui$ Cotik Espolón, 8 
B i l l e t e s 

d 
si 

A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L O pisos nuevoi 
eon calefacción. Iníor-
mea tetófoflo 1684. 
m A l t E I E N D A la ca-
za. do la finón San Ce-
brián de Buena Madre, 
PsUencia. 
SK A L Q U I L A local con 
fatlo, ulto a la entra
da de la Quinta. Infor
mes teléfono 1074. 
N E C E S I T O piso, ma
trimonio solo; para tres 
año». Informes teléfo
no 6180. 

I 6.r ARTAMKNTOO 
| íádo confort, cale 
Ü fiutnión c e n t r a l , 

Monasterio. Plasa 
Alen*» UftrtfA». T, 

ICB A L Q U I L A pabellón 
«éntrlco. Teléfono 4039. 
O B A T I F I C A R E . Deseo 
en alquiler local póque-
fio, bajo o piso para ma-
trlínonio eolo por Flora. 
Llaná, Paloma o Laín 
Calvo. Escribir Llana 
de Adentro, 8, 2.», deba. 
Roscrlo García. 
A R R I E N D O piso. R a -
•ón Morcado 8ur, 16. 
Pescadería. 
N E C E S I T O habitación 
desamueblada. Ofertas 
E l Olivo. Avellanos, 1. 

F E R I A del Auto
móvil. Ofertar: Tu-
risino Aiístin 7 Hp. 
Moderno Seat 1400 
e t c . Furgoneta» 
D.K.W. Furgones, 
Camiones ha«ta 10 
toneladas, uno vol
quete 6 toneladas. 
TFáctores hasta 40 
I I P . Demandas: -
Furgonetas, O a-
miones Turismos, 
motocicletas, trac
tores. Can-etera 
VaJladoIld (Para
dor del Rey). Telé
fonos 2738 • 8G93. 

AUTOS nuevos alqui
larnos sin chófer. Seat 
600. Dauphine. S e r -
vlauto. Informes Calz*. 
d o s Luis. T»léf onot 
8686 . 1188. 

A P R E N D A a condu
cir, Auto Escuela Bur-
SraJesa 1 (Gestoría Par
do Calleja) I« conse
guirá su carnet rápida, 
menta. 

A U T O M O V I L E S 
Y A C C E S O R I O S 
T A X I Renault Dauphi
ne. Teléfono 2164. 
l A V T O M O V I U S T A S l 
Matrlculacionea. Tran*-
(erendae, carnets de 
conductor, tramita r4-
pldamente G e s t o r í a 
QuintanUla. 
AUTOS Pereda. Dao. 
phlne, Seat, alquiler 
oin chófer. Santa Ague
da, 18, 8.». Teléfonos: 
P840-Ü8 y S2S8. 
V E N D O la o Scoter, oca
sión. Paseo Cubos, 4« 
Bajo. 
S E A T Furgoneta ren
do a estrenar. Teléfono 
1949 y 6840 - 481. 
V E N D O ííTlat 1400. T a 
lleros Tajadura. Mollni-
Uo, 17. Teléfono 3812. 

A L Q U I L E S Dauphine. 
§00, sin conductor. Ta-
asays. P l a t a Alonso 
Mír^r*íf, I OrrviiU Oa-

COmiN&NTAL -
AUTO, B. A. He-
puestos 9 . M. GL, 
Cbevrolot - Opel -
Bedford y Varios. 
Madrid, 1 C a l w 
Botólo. B. Tsl«osMj 
2814. 

P L E T I N A preparada 
para hojaá ballesta. Au. 
t o Ibérico. Bui'gos -
Aranda - Polen cía. 
V E N D O Sanólas 3,B c.o. 
estado impecable. Oca
sión. Informos esta Ad
ministración. 

C O L O C A C I O N E S 
B E N E C E S I T A chics 
con buenos informes 
Restaurants Castilla, 
Vega. 8 

B E N E C E S I T A dono*, 
lia. Informar&n pesca-
derla O r a s . Paloma, 
19. 
C H I C A S se precisos. 
Los Colonia, 8. 
SJfT E N C Ü E Ñ T U A va
cante la dula da gana
do moynr do Vlllalon-

Suéjiir. Tratar con la 
urtta Ganadera. 

N E C E S I T O chico 14 a 
16 aftos. prefoflble -so
pa panodsroi Gheaeral 

mu, 17, 

N E C E S I T O chica y 
asistenta. Santander, 1, 
ae^iindb. 
C A R P I N T E R O S , ofi
ciales primera y segun-
dí*, ayudantes, apren-
dicns. Precisa Maderas 

s Industxlalesi, Carretera 
de Arcos.. Burgos. . 
S E N E C E S I T A u n 
obrero íijo con íami
lia, facilitándolo casa, 
leña y .paja en la fin
ca San Cebrián de Bue
na Madre. Palenclo. 
I M P O RTANTLSIMO. 
Gane> cincuenta o más 
pesetas diarias traba
jando en su casa horas 
librea, hombres y mu
jeres, cualquier edad 
Para informarles man
den tres poeetaa sellos 
Apartado 124. León 

MUCIIACHA para todo 
se necesita, casa poca 

• lamilla, buen sueldo. 
Informes, Vitoria» 17, 1.» 
izquierda.. 
S E N E C E S I T A chica. 
Informes : « Bar Ma
rimba». Padre Flórez, 3. 
S E N E C E S I T A chica, 
<!bn informes. Excelen
te sueldo. Edificio Fey-
gón. 10. C . 
O F R E C E S E c h ó f e r , 
c a r n e t primera, 24 
años edad. Escribir a 
Florencio Arroyo. Los 
Valcórcerea (Burgos). 
C H I C O para recados 
do 14 a 16 afioa. Ultra
marinos L a Isla de Cu-
b a. Almíronto Boni-

N E C E S I T O herrero 
forjador, soltero. Infor
mes Publicidad San-
Fíe. Aranda de Duero. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes, matrimo
nio solo. Plaza Dr. AJ-
blfiana l , 4.», A. 
S E N E C E S I T A chica 

•formal, de 4 a 6 libre. 
Llamar teléfono 5768. 
S E N E C E S I T A mucha-
clva formal, blon-r retri
buida. Bar OarUietti. 
Son Pablo, 5. 
S E N E C E S I T A pastor 
•a Vlllalonquéjar. Tra
tar 00a Qooaalo Aibi-

SE OFRECE guardia 
civi l retirado p a r a 
guarda o análogo. I n 
formes és ta Adminis
tración. 
A P R E N D I Z A- pantalo
nera necfslto de 14 
años . Telefono 1757. 
NECESITO dos pasto
res a zurrón. Cipriano 
GaHtrillo y otro. Vl l la
lonquéjar. 

DELEGADO local pa
ra Miranda de Ebro ne
cesita importante la
boratorio fa rmacéut i 
co do Madrid con anti
bióticos y otras espe
cial idodea Incluidas en 
el S.O.E. Dirigirse, se
ñor Tamoyo. Vitoria, 3. 
Gamonal. Burgos . 
MUCHACHA se nece
sita con informes. Sari 
Cosme, 2, 6.°. izqda. 
SE NECESITA mucha
cha con Informes. Con
cepción, 12, 2.°. Izqda. 

NECESITO medio ofl-
clal carpintero y otro 
sepa pintar a pistola. 
Colón. San Pablo. 
MUCHACHA se nece
sita. Madrid, 2, L», t e 
quierda. 

G A N E 6.000* pesetas 
mensuales aprendiendo 
Serigrafía. Mater. Apar
tado 8.085. Barcelona. 

SE NECESITA chica, 
sueldo 1.000 ptas. Fer-
nándo Alvarez, núm. 3, 
3.e derecha. 
PERSONAL femenino 
se necesita en Galletas 
Huerta. Paseo Fuente-
cillas. 
CIHCA servicio necesi
to familia para Barce
l o n a . Teléfono 25339. 
Santander. 
CONCEDERIAMOS ex
clusiva de venta ar t ícu
lo a lemán, excepcional, 
sin competencia, p r o 
pio papelerkis. Escribir 
Sr. Lupiañez. Calderón 
de la Barca, 6, Madrid. 

SE NECESITA coci
nero competente. Ofer
tas 'ielófono 5611. 

C O M P R A S Y V E N T A S 

V E N D O depósitos de 
uralita seminu^vos de 
1.000 litros. Gran oca
sión. Igualmente depó
sito de chapa 6.000 l i 
tros. Fidel Hoyuelo. Le
j ías E l Cid. 

C E S A N ; f ábr ica 
de viguetas y bo
vedillas. San Po
dro Cardeña, 46. • 

/ 

C i n C O 14 años pa
ra recados, necesi
ta Ibáñez. P l a z a 
Santo Domingo de 
Guzmán, I61. 

A S I S T E N T A joven fija 
se necesita. Plaza José 
Antonio, 4, 3.°. dcha, 
S E N E C E S I T A señori
ta para coger puntos 
de medias en mercería. 
Pisonea núm, 23. 
S E N E C E S I T A mucha-
cha para todo. Puebla, 
39, 1.». 
S E N E C E S I T A cocine
ro. Caso Munguía, Pla
zo 'José Antonio. Oo-
merolo. 
S E N E C E S I T A chico. 
Libraría L s i n Calva 

POLLITAS superpone-
doras Cefir-Cross cru-
c e americano, toda? 
edades. Hijos A b e ü 
Gonsálea Valladolid 

A L P A R G A T E R I A E l 
Riojano presenta sus 
grandes fantas ías . Vea 
escaparates. 
G A L L I N A S america
nas plena puesta, ven
do. C/. J num. 20. Yllo-
ra. 
SE V E N D E torno en 
perfecto estado y par
t ida bidones. Tratar 
Julio González. Chata-
r r e r í a Camino la Pla
to, 6, 
P A N A V E Buperplertso 
para pollitos y ponedo
ra». Santa Agueda, 10. 
VENDO carretilla cha
pa, rueda airo, ventila
dor eléctrico para fra
gua, brocas hasta 26 
mm., pistola pintura. 
Alfareros, 26, 3.9, dcha. 

A V I C U M O R E S , polli
tos seis razas, altas 
selecciones y machi-
tos 3̂ 50 pesetas. San 
Juan. 2 i , 1.» Exposi
ción, Mercado Plaza 
Norte. Quesero. 

V E N D O jaulas para po
llitos primera, segunda 
edad. Aparicio y Rui*, 
11 Teléfono 1148. • . 

SE V E N D E N pinas, ra
yos y herramientas de 
herrero y carretero. 
Viuda de Fél ix Pérez . 
Hontoria de lo Cantera 
V E N D O amasadora 
«Balar> cilindro, motor 
eléctrico 3 HP., otro 
gasolina Rex, 3 HP., 
dos carros de toldo. I n 
formes esta Adminis
tración. 
V E N D O pollitas todas 
edades. Capiscol. Cami
no Villayuda, 43. Esto
ban González. 

'SE V E N D E torno mar
ca Comefia y pesadora 
morco Victoria, Infor
mes, Talleres Moisés. 
Villafría, 

VENDO silla plegable 
nueva. Brlviesca, 17, 2.« 
V E N D O perro pasto-
riego. Rozón Fortunato 
Ceballoa. Busto de Bu-
reba. 
V E N D O traje niño pr i 
mero, comunión. Calva
rlo. 1, bajo, 
SE V E N D E N 22 cho
pos para cortar, precio 
y condiciones en lo Se
c re ta r í a de Sasamón. 
V E N D O perro lobato 
para ganado mayor. 
Tratar con el ganade
ro de Mansllla de Bur
gos. 

SE V E N D E coche si
l la muy borato. Barria
da Mil i tar , Bloque 18, 
ÍS , izquierda. * 
POLLITOS recién na
cidos. Pollitos 1 o 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola Son Is i
dro. Santa Clara, 6. Te
léfono 1409. 

POLLITOS todos los 
días , granja San Beni
to. Aparicio y Rulz, 12, 
teléfono 1148. (De t rás 
Audienclo). 
P O L L I T A S sexadas 
p o r método japonés 
Ideal H-3-W; pollitos 
Legohrn J-R-7' mixtos 
de ambos, pollitas de 
todas los edades. A v í 
cola Mirasol. Pisones, 
7. Teléfono 2960. 
P O L U T O S todos los 
día*, Leghorn híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco
la Mario Isabel. Son 
Gil . 7. 

SE V E N D E N de 3.00O 
o 4.000 kilos de palomi
na en Castellanos de 
Car.tro (Burgos). Para 
tratar con don Arsenio 
García, hasta el día 17 
del actual. 

SE V E N D E alfalfa pa
ra pienso. Santos Diez, 
en Cortes. Teléfono 1602 

VENDO coche niño se-
minuovo, moderno. San
ta Casilda, 8, 8.», dcha. 
M A Q U I N A de escribir 
por tá t i l , ' vendo. Bar 
Victoria. San Fernan
do, 4. 
' ¡VENDO !* Armadura 
completa de 4 formas 
8,50 de luces, puertas 
y maderas. Informes 
obra «Buena Vista», 
frente a las 300 Gomas. 

ACEITES, lubr i 
cantes y grasos, 
grandes existen
cias: Repsol, Cep-
sa y O. .S. en bido
nes y a granel. 
D i s t r i b u i d o r e s : 
Agust ín González 
Mozo. San Cosme, 
2. (Plaza Vega). 

E N S E Ñ A N Z A S 
PROFESORES: Lat ín . 
Griego. Matemát icas . 
Revál idas . Oposiciones 
ÍMagistorio. Informes 
esta Adminis t ración. 
CLASES r e v á l i d a s 
cuarto, sexto, Ciencias, 
Letras, Magisterio. San 
Jul ián , 3. Por te r ía . 

F I N C A S 

SE V E N D E terreno en 
Camino Villayuda, I n 
formes «El Hortelano». 
VENDO piso cuatro ha
bitaciones. Salas. 14, 
hHhltación 4. 
V E N D O casa, planta y 
pisd. Informes, Antonio 
Cuevas.. Villayuda, 
VENDESE en Baracal-
do (Vizcaya), casa 11-

.bro, Garfia Morato (Vi
lla Rontcgui), sótano, 
dos pisos, camarote, 
huerta 300 m2. 205.000, 
facilidades Informes 
Fe rnández del Campo, 
'4, 4.», dcha. Teléfono 
320905. Bilbao. 
VENDO piso. Huerto 
del Rey. Razón: Carde
nal Segura, 15 (Comes-
tibies). 

APARTAMENTOS com 
baño, cocina, una dos, 
t r e s habitaciones am
plias, moderno edificio 
centro ciudad. Alquiler 
o venta. Informes: Ca
rra. Pftseo Pereda, 20. 
Santander. 

GANADOS Y A P E R O S 
TERNEROS: Criodlos 
(sin leche), con «Popi-
11o Lechal». Droguer ía 
Nievo. Pieza Vega. 

P O R cese labranza se 
\ vende pareja mulos, 
cuafro dedos sobre la 
marca y aperos labran
za. Agustín Avendaño, 
Villamayor de Trcviño. 

SE V E N D E ensaoadora 
de tres ventiladores con 
motor y un carro de 
muías . Villarlezo. Fede
rico. Sáiz. 

V E N D O plataforma go
la o con caballería, fa-, 
cllldodes. Villarcoyo, 10. 
THfrfono 1040 

CEDO habitación caí 
derecho cocina. l̂ oí' 
mes esta Admini»tw 1 
ción. 

M U E B L E S 

MASSEY Fergu- • 
son, los mejores 
tractores del mun
do al alcance de 
su mano y a ¡03 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perkins - Dfesel. 
Agust ín González, 
Sau Cosme, 2. 

P O R traslado vendí 
despacho uotfal niwvo. 
Concepción, 1-1, 4.», de
recha, escalera derecíu 
VENDO tlonnitorib^cij 
lle> San Agustín, U. * 
dorpcha. 
SE V E N D E N dos ca
nias, dos mesillas,, cu
na niño. Diego Umeft 
8, 3.", (k-recha. 

-VENDO Sillas ^ai-aM-
mas. Huerto del Rey, 
17, 04,?. 

PERDIDAS 

MASSEY Fergu-
son, cosechadora 
automotriz 630-S, 
la más manejable 
y económica. Agus
tín González. San 
Cosme, 2. 

S E V E N D E N bi
dones y bombonas 
de madera y car
tón. Muy baratas. 
Teléfono 33̂ 50, 

S E R R I N . Madrid 30. 
Toiáfono 6179, 

C E B A D A y avena, 
compramos cantidades 
superiores a tres,tone
ladas. Presenten ofer
tas, con muestra y pre
cio. Cooperativa Avíco
la. San Pedro Carde-
ña, 28. 
SE V E N D E máqu ina 
de coser Slnger. San 
Pedro Cardeña, 100, 1.° 
centro. 
SE V E N D E N dos apa
ratos do. radio usados, 
en buen uso. Para tra
tar de 2,30 a 4,30. Su
bida San Miguel, nú-
moro 17, 
VENDO mil arrobas de 
paja blanca. Amado 
Ruiz. Las Qulntanillas. 
VENDO urgente pue»-
t o b á a o u l a Plaza Sur. 
Razón puMto aceltunna 
Manolo. 

SE V E N D E N píaos con 
facilidades. San Fran
cisco, 78 y Avenida Cid, 
83, y locales. Telófono 
4285, Sedaño. 
SE A R R I E N D A N 90 
fanegas de terreno en 
Sa ldaña de Burgos. Pai 
ra tratar con Miguel 
Rodrigo, en Sar rac ín . 

SE V E N D E N terrenos 
en Gamonal y la Ventl-
11a, esto último con 
planos de casa. Infor
mes esta Administra
c i ó n 

URGENTE. Por ausen
cia Industria montada 
varios años. Engrases, 
vulcanizados, lubrican
t e s, soldadura, etc., 
vendo o traspaso, faci
lidades, céntr ico y com-
p 1 o t o. De Interesar, 
tamblón plao. Barocal-
do (Vizcaya). «Garaje 
Santl». Teléfono 260138. 

TRACTORES «Fa-
mulus» d e gran 
rendimiento y re
ducido consumo, 
arados y gradas do 
discos «Case», cul
tivadores • p a r a 
tractefr todos los 
tipos, desde 5.500 
peseti^, remolques. 
Vldaurreta y Com
pañía, S. A, .San 
Pablo, 20. Burgos 

REMOLQUES Gómez 
García, calidad y eco
nomía. Avenida Cid, 63 

LOS ganaderos intel i 
gentes saben por expe
riencia que utilizando 
Grándlos Diana, se ga
na mucho m á s dinero. 
Almacén en Burgos, 
calle Asunción. 

SE V E N D E una terne
ra holandesa de un día. 
Carretera de Arcos nú 
mero 12. 
VENDO novilla recién 
parida, Vil l imar, Bar 
Visi. _ 
SE V E N D E un salto en 
la ribera del Arlanzón 
con bastantes chopos y 
leña, cinco fanegas de 
riego, muy apropiado 
para gallinero y vera-
fleaf. Trathr con Simón 
García. Z a 1 d u e n crt 
(Burgos). 

SE V E N D E N 20 ove-

H A L L A Z G O P ^ ' ™ S?u 
tor color mniy on. â'1' 
Biivic-sca nú:'.!. 2U. 
nos Santillana. - , J 
P E R D I D A gafas g?* 
dundas, bifocales. íf 
t rd^ándolns Santa o « | 
ra. '¿2, se gratificara..H 

T R A S P A S O S , J 
T R A S P A S Ó dos lo** 
les unidos 350 metro* 
y patio 150 metros 
Pedro la Fuente. Iw01 
mes teléfono 33o8. 
T R A S P A S O tienda J 
cedo piso l)nIllor0.nf,ú. 
olla 350 renta 1°° 
San'Gil, 3. ^ 
T R A S P A S O panad"1" ,̂ 
úl t imo*, ^clantos^ 
sacos díanos. -',JB»J i 
5. López. ValladoUO. . 

VARIOS 
-

EncuademacIoiWtf 
corrientes y de ^ , 
4o, encargúelas w 
T A L L E R E S G B ^ 
FIGOS «piarlo <}• 
Burgos». Calle 
torio, nOm. I * AV 
léfono 2353. 

PASAPORTES, V6tai 
les, ú l t imas volunta ^ 
licencias. C o n f ! " ^ 
Gestoría Qulntanm* 

SEGUROS G ^ l i o -
todos los ramos, ig 
luta garnnlla. GeaW" 
Quintan illa. 

VENDO muía 6 y 9 Ja3 de cría, en Vlllorue- , 
afios, a elegir entre yo de Lara. Isobol Cu- luto irarnntía. Ges 
tres. Trator con Grego- blllo. 

Murciaeña8-Caflt^Tl,0 de H U E S P E D E S 
V E N D O máquina sega
dora Beminuevo marca DOYvponeión completa 
«Gartey». Tratar en V cama, 2S pta«., hay 
Quintanllla S o m u ü . . B n . i ^ ^ ^ L E A 
ConiítanUuo Pardo. blUwtóa T, D I A B I O P S * 

Wumtnnmn. t0,. 
iPASAPORTI" ve
ría Uncela. riaza 
ga, 5. 



" DIAmiO D I B D E G O S 

o e n o c d i 
P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H A N O 

por partida doblo se h a actua
lizado Fidel Castro en estos ú l t l -
mo3 dias: por su 'discurso con t r a 
¡ofl comunistas sov ié t i cos y sus 
JnJondic lona les servidores en C u 
ba v por su p e t i c i ó n de rescate 
de los prisioneros de guerra en 
canclicioaes que hacen pensar .en 
\os tiempos "en que bajaba e l 

ÍUDe,GBUlle ha t r i un fado u n a vez 
más y en condiciones que le pro
claman el "hombre necesario" de 
franela. Los apuros e c o n ó m i c o s 
Ho la O N U vuelven o t r a vez a las 
tjáeinas de los p e r i ó d i c o s . Y la 
Argentina const i tuye una ' pre
ocupación no m i t igada para quie
nes desean la paz y ven c ó m o los 
acontecimientos pueden c o m p l i -
gafse ante la a c t i t ud de los pe
ronistas dispuestos a i r a la huel
ga general el p r ó x i m o p r i m e r o 
da Mayo. 

jCrusche í e s t á y a adver t ido de 
nue te quedan poces dias de obs
trucción impune a u n posible 
acuerdo de s u s p e n s i ó n d̂ e . exper i 
mentos a t ó m i c o s con g a r a n t í a s 
para todos. O é s t o o la reanuda
ción de pruebas anglosajonas en 
niazo breve. 
b U I Z A U N S E C U N D O T I T O , 

PEH.O... 
E n Junio de 1920 los socialistas 

e spaño l e s , en un apasionado con
greso, acordaron incorporarse a 
lk I I ' In te rnac iona l , de M o s c ú , 
Jumiada en Marzo del a ñ o ante-
f iór. Pero la cautela de Pablo 
iglesias cons igu ió que el pa r t i do 
enviara a Rusia a Fernando de 
ice tiios y a Dan ie l A n g u i a n o p a 
r a que se i n í o r m a c a n de las con
diciones do ingreso. Fue . du ran t e 
áxiuol viaje cuando p r e g u n t ó a 
fjonín qué pensaba de la l ibe r 
tad y és te le r d s p o n d i ó : " L i b e f -
t á d ¿para qué?". E l I I congreso 
tío la I n t e rnac iona l r o j a celebra
do en Julio-Agosto de aquel a ñ o 
dictó unas condiciones de adhe-
Ikm que los socialistas e s p a ñ o l e s 
éonsideraron inadmisibles. A b a n 
donaron la I I I In to rnac iona l . Y 
desde entonces í u e r o n para Mcs-
Mi unos traidores a quienes ha
bía que e x t e r m i n a r si ello era po-
íllble. Algo parecido o c u r r i ó a los 
áuarcos ln tÜcalLs tas , cuyo repre-
ietttanto, P e s t a ñ a , t a m b i é n se 
trasladó a Moscú , t a m b i é n s é de-
Óiaró opuesto a la convivencia 
ton , los comunis tas y t a m b i é n 
ocasionó, con la dec la rac ión" de 
Incompatibilidad en t re anarquis
mo y comunismo sov ié t i co , e l es
tigma de t raidores aplicados, a 
''los anarcosindicalistas. 

Vino la guer ra de l i b e r a c i ó n . 
Las cosas h a b í a n cambiado y L a r -
tío Caballero, a qu ien la Prensa 
de toda Europa denominaba "el 
Lonín e s p a ñ o l " , ae h a b í a decla-
Irado p r á c t i c a m e n t e comunis ta , 
|)ero quiso mantener la •indepen-
ílencia y la s o b e r a n í a de la E s -
jpana r o j a respecto de la URSS. 
U n embajador de S t a ü n (aque l 
Roaenberg, a qu ien el que é s t o es
cribe vio cruzar la G r a n V í a ma-
TOleña en una caritoza de pala
cio para pfosentar sus cartas cre
denciales) a s i s t í a a los Consejos 
da min is t ros y en ellos i m p o n í a 
su vo lun tad . La rgo Cabal lero ca
t ó como jefe del Gob ie rno por 
oocreto do Sta l in , fue reducido 
&1 silencio y la i n a c c i ó n , p r i m e 
ro; difamado d e s p u é s ; y, s i 'los* 
comunistas hub ie ran ganado la 
guerra, hub ie ra sido fusilado co
mo otros "rebeldes" a l zar de 
Moscú. E n cuanto , a los anar 
quistas y trostKlstas sabidd es las 
matanzas do que í u e r o n objeto 

E)r par te de los comunistas a lo 
rgo de la guerra. 
Viene é s t o , y el.caso de Tito y 

el del a l b a n é s Hodxa (a quienes 
ha salvado su , distancia de la 
t n i S S ) y el de Mao Che-Tung (a 
quian, como la zo r ra a las uvas, 
respecta ahora Kruschef "porque 
está verde") y otros muchos poor 
Afortunados, como t e l ó n do £oh-
tío a l discurso do F ide l Castro, 
Indignado t ras su c o n d e n a c i ó n de 
Aníba l Escolante (huido a Pra-
ÍSM y otros incondicionales de 
Mosrú, por su "espantoso secta-
nsrno". ¿ E s p e r a b a de verdad o t ra 
Cosa?. Las comunistas sov i é t i cos 
« a n sido s lmpre a s í . 
^ P o r lo d e m á s , quede c la ro que 
0astro sigue c a l i f i c á n d o s e a sí 
mismo de "marx i s t a - l en in i s t a" . 
¿ « . m i s m o hizo T i t o . Y hacen 
Jpidxa y Mao. E n el Car ibe puo-
W> haber, q u i z á , u n segundo T i 
to. Pero, a i menos por ahora , n o 
fpm por su o p o s i c i ó n a l K r e m -
j p , bino por su- c a r á c t e r a u t é ñ -
uJCámente comunista•. Lo que no 

Hin consuelo, precisamente. 
M O LOS TURCOS EN EL 
gGLO X V I 

J r ü n e r o fueron los tractores. . . 
tyUtJ luego no puQleron cambiar -

<í>or los prlsioperos, porque F i -
^ 1 Castro no c u m p l i ó su pa labra , 
^bora el rescate de los 1.179 p r i -
f N i e r o s do guerra que u n " t r l -
jUnai" de parodia ha condenado 
a Jrenas que l legan a los 30 a ñ o s 
'¡ó pris ión. E n t r e 25.000 y,500.000 
Ifólores por barba. Como los t u r -
^ on el siglo X V i . áfM do creer que los Estados 
unidos c o m p r e n d e r á n . H u m a n a 
mente no se puede dejar a esta 
j j-nte en las c á r c e l e s rojas. Y el 
njeho de aue u n o á — l o s que tu-
^loran parientes ricos—» pudie-
W sal ir l ibremente de ellas y 
otros —los no a f o r t u n a d o s — h u -
waran de pasar en ellas toda su 
ywa.i a q i z á no ¡ a r g a si el j e r i í a l -
w ae la Cuba comunis ta l legara 
• convencerse de que no h a b í a 
rescate, s e r í a m u y tr is te . Juntos 
mticon a una aventura insensa-
¡p^tlUo nunca d e b i ó organizarse 
jL;!',?^as, si es que l legó a medias 
J«íuJera su o r g a n i z a c i ó n . Juntos 
«eben salir todos del cau t ive r io , 
•o 1 v̂1101" 13 lecc ión presente pa-

lo sucesivo.' 
W AHORA? 

L a aplastante v o t a c i ó n con que 
L 'b^t-blo f r a n c é s h a ' refrenado 
g! i P ^ ^ l c a a rge l ina del general 
^ . C t e u i i e ha 'ven ido a q u i t a r e l 
^ i n i o a rgumento de los u l t ras , 
rthírtJ0^ c u a l ( « e ran muchos los 
f»iTi;af,anos la R ancla ine t ro -
j^nsana que. como ellos (los de ÍT h.A£i)- i^xisaban que 

n^'ga c o n s t i t u í a u n 
pairia. 

pu«dKi aligar «h«rftt ¿ U 

el alto 
acto de 

voluntad general del pa í s? ' Y a 
han visto que es opuesta a su 
modo de ver las cosas en propor
c i ó n que se acerca mucho o la 
unanimidad absoluta. 

¿La esperanza de vencer? S i n 
el e j érc i to nada pueden y el e jér 
cito que hasta ahora h a b í a per-

O b s e q u l e 

c a l i d a d . 

P i e n s e e n 

Estilográficas 
C o n plumil las De l ta o Rombo 

Esferógrafos 
Con mecanismo (fe seguridad 

Lapiceros 
Con suces ión automática de minas 

manecldo leal a la V R e p ú b l i c a 
no va a dejar de serlo, d e s p u é s 
del r e f e r é n d u m . 

D i f í c i l m e n t e pueden pensar en 
que e l M u n d o les apoye m o r a l -
mente. E n estas condiciones, ¿ a 
q u é seguir el de r r amamien to de 
sangre?. Hasta ahora p o d í a q u i 
zá» ca l i f i cá r se le s de f a n á t i c o s . A 
p a r t i r del r e f e r é n d u m , las v io len
cias s e r í a n ya algo mucho peor 
que una locura . 

L O S A P U R O S E C O N O M I C O S 
D E L A O N U 
E l déf ic i t de la O N U s e r á , se

g ú n c á l c u l o s norteamericanos, en 
J u n i o p r ó x i m o de 140 mi l lones 
de d ó l a r e s . E x p l i c a c i ó n . N i l a 
U n i ó n S o v i é t i c a n i F r a n c i a n i 
Bé lg ica h a n con t r i bu ido a los 
gastos del Congo. Los á r a b e s p r ó 
x imos a I s rae l no pagan los gas
tos que o r i g i n a la t regua ent re 
musulmanes y j u d í o s . 

Se ha a rb i t rado u n a f ó r m u l a 
que p e r m i t a a la o r g a n i z a c i ó n se
gui r v iv iendo : la e m i s i ó n de bo
nos p o r va lo r de 200 mi l lones de 
dolares, de los cuales los Estados 
Unidos (que actualmente sopor
t a n casi la tercera par te de los 
gas tos) , ' a d q u i r i r á n c ien m i l l o 
nes. 

Pero l a cosa no es t a n sencilla 
como pudiera parecer. E n el C o n 
greso nor teamer icano la oposi
c i ó n es fuerte. E l Senado ha ad
m i t i d o u n a f ó r m u l a de compro 
miso, en v i r t u d de la cual el p re 
sidente queda autor izado a dis-

Soner de l a expresada can t idad , 
ien pa ra la a d q u i s i c i ó n de bo

nos, b ien para u n p r é s t a m o a la 
O N U . M a s todo hace suponer que 
los representantes r e s i s t i r á n d u - j 
i 'amento. 

Son muchos los quo p iensan! 

f f 
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También las recibieron los 
Hermanos de honor D. Han o-

raio Marlín-Cobos y don 
Fernando Dancausa 

OOLÜ í e pasilflcal el ñm mM 
A' las echo y cuarto de la tarde 

de ayer tuvo lugar en la Iglesia pa-
rrcqulal de San Lesmcs Abad, el 
acto de Imposición de las insignias 
de Hermano mayor hcnorarlo d e j a 
Cofradía de Jesús Crucificado a don 
Jcsé Utrera Molina, gobet-nador c i 
vil y las de Hermanos de henor a 
den Honorato Martln-Cobcs, alcalde 
do la ciudad y a don Fernando Dan-
causa, presidente de la Diputación, 

Ofició en la ceremonia el obispo 
auxiliar de la diócesis, que fue 
recibido, lo mismo que las otras tres 
citadas perscnalldadcs, per el pá r ro 
co de la feligresía, don Fermín Sáez 
de Benito con el Clero parroquial, 
Hermano mayor, don Ricardo Car
dona, demás directivos y cofrades de 
la de Jesús Crucificado. 

Después del ejercicio del Santo Ro
sarlo, el Prelado ofició de Pon-
Pontifical en la ceremonia de ben
dición de Insignias, las cuales Impu
so seguidamente a los señores Utre
ra Molina, Mart ín-Cebos y Dancau-

ESPUMA D E L A S E M A N A 
E X C E S O DB VELOCIDAD 

Pocas veces sucederá que un pcl l -
cia falte él mismo a las ordenanzas 
reglamentarlas y tenga p ^ a eil0 Jua" 
tlíicacióa. Una de estas veces le ha 
sucedido a Jack Cartens. policía del 
trafico en la Ciudad de £1 Cabo. 

Estaba el pclicia en su puesto de 
la rarretere, cuando vió que un au-
tcmóvil pasaba a velocidad endiabla
da, sin respetar en absoluto les Uml-

t e s es tablec ió s. 
Cartens m o n t ó 
en cólera y ade
más mentó tam
bién en su meto 
y salló tras el au
to vortiginoso. No 
tardó eh darle a l 
cance, pero he 

aquí que en vea de poner una multa, 
lo que hizo el policía fue ponerse de
lante del auto para abrirle canüno y 
part ir ambos a enorme velocidad. 

¿Qué habla sucedido? Sucedió que 
el autor en cuesUón transportaba a 
la propia mujer del policía, que se 
daba cuenta de que de un memento 

a otro Iba a dar a luz. Pero llegaron 
a la clínica a tiempo. 

Jack Cartens presentó la cerre»-
pondlente denuncia centra sf misino 
y sus Jefes, compasivos, le perdona-
r o a Acaba de ser padre y aigua alea* 
do policía. 

LA APUESTA D E LAS DOS " K " 

Esta co una histeria que se dice que 
se cuenta al c tro lado del telón de 
acera Se acuerda en una de esas 
reuniones en la cumbre, que la guo-
rTa ir la debe ser resuelta a gúste d<¡\ 
que gane una carrera pedestre, que 
habrá de disputarse entre Kennedy y 
Kruschef. 

Be dispone todo convenientemente 
y parten ICÍ des corredores. Natural

mente, como se 
dobla , ha&er pre
visto, el que ga
na es Kennedy. E l 
Jefe ruso, quo tie
ne 'muchos .más 
años y. más S;;Í-
sas, queda bastan
te atrós . 

Entonces, las agencias periodlsU-

PUEDE SER SOYO POR 1 5 2 , 2 0 M E S 
MODELO 130 LITROS 

ea de Miguel. El doctor Mansilia Rco-
que es prefer ible gastar e l d i ñ e - i yo dirigió una plática y acto scgulT 
r o en reforzar la O T A N . do ofició en la bendición y reserva. 
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cevS dan la noticia a todo el mundo. 
Al día Blgülcnte, les periódloos de 
Ncrteomérk-a y de la UIIÓS dan tam
bién la noticia, con gran lujo tipo-
graíloo. La noticia que da la "Prav-
da" os la siguiente: "Se ha celebrada 
la rarrera prevista. Kruscbeí ba lle
gad: el segunde; Kennedy, el peudir 
Limo". EMcctcr soviético queda muy 
sansfecha^de la proeza d'-'l tuno ¿al 
Kremlin. 
LA ( iEN EROSIDAD D E L AMIGO 

A veces no se puede cor géneros* 
con !0s amigos,'- siempre hay gente» 
quj no ií> cemprendín n i lo cstimao. 

Un austríaco de 20 afics, que habla 
pasado cuatro meses cu prisión, sa 
dispone a.pasar allí otros cuatro. Sa 
llama Manfredó Lohncr y, por lo q u t 
se dice a continuación, era un hom
bro dj geuei-CiOs eentimicntcs. 

Lobnor habla querido prestar un 
servicio a su amlr 
gQ K a r l Kaspan 
Este había Sido 
condonado a cua
tro meses de cár
cel y- temía que1 
allí su estado de 
salud, ya bastante 
delicado, se agrá - , 
vasa entrt? los mures sombríos de la 
prisión. Entonces, Lelmór se presentó 
y,pagó la pona por é l Hasta ahí todo 
había, ido muy bien, pero lo malo ea 
que se doicubrió el engaño y cntonn 
ees todo áe ba c<5inplicado; 

El amigo que ya estuvo en la cár 
cel tiene que estar ahora otros cua» 
tro, mases y el otro, quo quiso evitara-
so la prisión .debe aiicrn pasar ailj 
echo nieges, doblo quo oi primitivo 

• castigo. Meaos mal que so les lia con
cedido que. mientra-, los dos .e:;tén 
detenidos, permaiiczcan en el mismo 
o.'.tahlocimlonto perjtjnclarlo. Asi. al 
menos, podrán consolarse mutuamcu-
te. 

E L V I A J E A LA LUNA 
El doctor Bramóle! TTolmcs, encar

gado d3l programa "dbjotlvo Luna", 
precisa que su sorvicio gastará 600 
rnllloiiws de pos.-ias por día, durante 
nuevo año-vpa^v realizar su proyec
to. Es decir, ppra lograr poner un ser 
humano —pv m TO cb una Intermi-
riablo caravany quo le seguirá des
pués, sin d-da a'gtfiia— sooro la su-
perricis j&odrogcsa *s in Luna. 

S¿ a . gura que corea de'435.000 
homiv y ci j . r ; s . obreros, ingcale-
ros, s c.-'.tar'o;, etc., cooperarán eu 

_ NoVt nífi'^'ic'a á esté trabajo, aunquo 
no,nn xc' v iv t. decir, muchos da 
clk^s na 50 ocufriQ más que de pe-» 
qüyii-iüis co.os. ra r a l raargeh de su 
Ve.;dl..d •H' OC.JJ'HCÍÓ u 

Cui' ÍH p,- g ntai'Se: ¿está bien qu» 
se ,gas -Í án ' c dinirc en la empresa 
d.1 ir a le L oa? Creemos que si; es 
el prog- i'so tu mano que avanza Im-
p'acab mon''1 ermo un ^atributo l n -

^sepa 'áb 'o d Sembré . 
En ' o J : cas una cesa puode apl l -

carse, cas1 con ab-oluta seguridads 
mucha de Its psitoaffis que hoy Vi
vo.! fiob^tí '-a Tí «n-a. visitarán la L u 
na. La oxcii s'ó . si no es para ma-; 
ñaña , m\& ya muy corea. 

Por Cur̂o CASTAÑARES 

Reunir en tomo a las meses d« 
u n banquete a una entusiasta m a 
sa de un miHar de comensales, 

t a n e x t r a o r d i n a r i o que solo 
cabe suponer a tma flgura de per
sonalidad Indlssutlble. 

Y este es til caso do A n t o ñ l t o 
Bienvenida. 

C o n motivo do cumplirse los 
veinte a ñ o s de su alternativa en 
Madrid, "con toros de Miura, por 
cierto", tuvo lugar el homenaje 
nutr id í s imo de alegría, a d h e s i ó n 
en tus ia s tá y c a r i ñ o a l erran tore
ro de t a n al ta calidad en sus 
maneras, como de científ ica sufi
ciencia, en ese variante problema 
que es el toro en t i candente r e 
dondel. 

L o mismo con. la (ía^a que cort 
l a muleta, fue magistral el estilo 
del gran lidiador que p o s e í a co
mo nadie el "duende sevillano**. 

Y es el caso, s eñores , que A n 
tonio M e j í a s (BlénvGnlda) . no ©ra 
de Sevilla. l 
^ E l fampso espada nacW en C a 
racas, el 25 de Junio de 1922. 

Pero su formac ión fue a la ve 
r a de la Giralda, y su toreo flo
rido y elegante t e n í a los fulgo
res de aquella tierra maravillosa, 
"molde de fundir toreros*. 

Y s! ki^ el orden art í s t ico fue 
A n t o ñ l t o excepcional, en el orden 
humano fue algo extraordinario, 
por lo que siempre c o n t ó con en
vidiable s impat ía . Ho corriente en 
los que cultivan l a peligrosa pro
f e s i ó n . 

momentos amelles fue el quo 
sa lvó de l a ruina al Mónten lo 
Taurino, en verdadera crisis eco
n ó m i c a por la desidia lamentable 
de las m á s emplncorotados figu
ras del e i c a l a f ó n d í l toreo n ü l l -
tante. 

bllidad aceptando una preslden-
™ e n a d I e í ! í i e r í a y ^ 0 « honró con su presencia y con su t r a -

« á f i fno í 1 0 t n l lu oficinas, a d -
S ^ ^ l 0 ^ « r a e n t o . sino en 
í i r f ^ ^ x r 1 ^ 0 ' « n c a b e z a n d a ^ i í f ^ s ^ ^ f f l e o s y a vece8 t 0 ; 
reando él solo los seis toros con 
gran provecho para la C a l a de 
a Asoc iac ión y con bri l lante» 

kutreles para su prestigio, gana
dos a pulso sobre la arena, con 
« p o i i c i ó n dt stí^rida. en beneficie 
ae mis c o m p a ñ e r o s necesltadoe. 



CVáinA TAQtSJk D I A B I O DB B U B Q O B 
D o i » t o o , 15= de Abril di» i ^ j 

Comingo de Hamos 
en la Catedral 

Con la solemnidad de r i 
tual se ce lebrará hoy en la 
Catedral el Domingo de R a 
mos. 

He aquí como se desarro
l larán los cultos: 

A las diez. Horas c a n ó n i 
cas. A las diez y media, ben
dición de palmas y ramos, en 
la que ac tuará de medio pon
tifical el BKcmo. y Rvdmo. 
Sr. Arzobispo, asistiendo el 
Excmo. Cabildo, Exce lent í s i 
mo Ayuntamiento. Excma. 
D i p u t a c i ó n en corporación 
bajo mazas. Terminada la 
bendic ión , h a b r á proces ión 
claustral. 

M á s d e 7 4 . 0 0 0 p e s e t a s s e l l e v a n r e c a u d a d a s 

e n l a c a m p a ñ a d e c a r i d a d « p r o - n i ñ o i n v á l i d o » 

l i t e , si " l i o Popular", n ü A s a i¡ lo; méi w Mm i a i l a t e el m\n 

«^^^MHl*^g^^^«w«•^^^^*»<t^^llg<l^* 

¿gentes de rentas 
y representantes 

para la provincia de Burgos 
necesita importante Empresa 
de Barcelona dedicada a la 
fabr icac ión de Maquinaria 
Industrial de lavaderos y co
cinas. Edad, 25 a 45 años . I n 
gresos de 4.000 a 8.000 pese
tas mensuales medidnte co
mis ión . Dirigir amplias refe
rencias a l n ú m . 9982. Verga-

r a . 11. B A R C E L O N A (2). 

E n el curso de una emisión cara 
al público, que se celebró a las on
ce de la noche de ayer en «Radio 
Popular», se dieron a conocen* inte
resantes detalles de la mancha de 
la popular c a m p a ñ a de carideud «pro
niño Inválido", que Iniciada por la 
«Caritas» diocesana, ha tenido des
arrollo desde el lunes últ imo. 

Cont inúa la recepción de donatl-j 
vos en «Cárltas», «JRadio Popular» , ; 
Casa Pérez Cecilia y las Redaccio
nes de los diarlos locales, quie al
canzaba ayer una cifra superfor a 
las 74.000 pesetas, con lo que ha re
basado ampliamente el objetivp i n l - ; 
clal do la campaña , a cuyo éxfto ha 
contribuido t a n generosamente 
pueblo do Burgos y BU provincia. I 

Hubo también, en la sesión «Je 
ayer, la nota s impát ica de la cntt'e-
ga, a los correspondientes adjudUia-
tarlos, de los regalos y obsequios »u-
bastados en el curso de la emi/jión 
de la noche del martes y que, fue
ron donados por diversas cntiWladea 
deportivas y particulares. Doifi Ra
món Alonso, delegado de Propagan
da de Cár i taa diocesana y d/rector 
del- programa «La voz del co|.-azón;», 
pronunció unos expresivas piilabraa 
de gratitud, interviniendo lüego en 
el curso del programa diversias flgur 
ras populares del deporte, *con in
tervenciones Intercaladas d i varios 
artistas que participan en el progra-: 

ma nocturno de los sábados do ^Ra-
dio Popular». 

Tenemos que Befialar que ayer 
tarde, a las tres, dieron comienzo a 
t ravés de los micrófonos de «Radio 
Popular», las emisiones infantiles 
de caridad, dirigidas por don Ra
món Alonso y que han sido tan fa
vorablemente acogidas y secunda
das por el público burgolés. 

Los dirigentes de «Cáritas» dioce
sana estudian detenidamente el dar 

IOTP 
un cauce permanente a esta gran 
obra de ayuda a los niños inválidos 
de Burgos y su provincia y es muy 
posible que se ponga en marcha un 
ambicioso proyecto que, a no dudar
lo, contará con el favorable y po
pular apoyo del pueblo húrgales . 

la de f 
• • • • • • • • 

al 

N. de la K.—Por falta de espacio 
aplazamos hasta la próxima edición, 
D. m., la publicación do listas de 
donativos. 

A p r imera ho ra de la tardo de • 
ayer, la cemis ion de Gob ie rno de m 
la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , presl- • 
dlda por d o n F e m a n d o Dancausa, m 
se t r a s l a d ó a l Gobio-nn c i v i l para • 
c u m p l i m e n t a r al gobernador, -don i 
•José U t r e r a M o l i n a . 2 

Nuestra p r i m e r a au tor idad re- • 
c lb ló cord ia lmentc a los d i p u - ¥ 
tados quo le fueron presentados • 
pr>r el s e ñ o r Dancausa, y con los g 
cuales m a n t u v o u n cambio ao • 
impresionas sobre d is t in tos as- i 
poetes de i n t e r é s p rov inc i a l . | 

el Gobierno francés 

P A P E L E S P I M Ü O S 
¡LAVABLES! {INALTERABLES! 

" S A L U B E A " — " T E K K O " — «PAUL DITMAS" 
M U R A L E S «DOW* 

I M P O R T A C I O W S U I Z A , F R A N C E S A Y A M E R I C A N A 

D « v e n f a e n 

H I J O S D E M O L I N E R 
B U R G O S 

(VIcno de primera página) , 
tades para conseguir que ciertos 
destacados po l í t i cos se u n a n a su 
Gabinete , s s g ú n se revela en 
fuentes b ien in formadas de esta i 
c a p l t á l . 

E l nuevo Jefe del Gob ie rno 
f rancés , Georges Pampidou , ha 
fo rmulado e i i t r e otras, l a¿ s i 
guientes declaraciones p r i n c i p a 
les: 

" M e hago cargo del honor que 
se me ha hecho y de la responsa
b i l i d a d quo este representa. Y a 
he vis i tado a l presidente del Se
nado y al de la Asamblea nacio
n a l y ya he celebrado entrevistas 
c o n los jefes de los grandes pa r 
tidos polítlcoí». 

" V o y ahora a ver a mons ieur 
Debro en una visita ' de amis tad 
y t a m b i ó n a Imponerme en l a 
tarca que él h a tenido que des
e m p e ñ a r como presidente de l 
Consejo de minis t ros , deber en 
el cual , nadie l o ha realizado me

j o r que él , s e r á difícil superarle. 
' A h o r a p r o c e d e r é a hacer mis 
consultas con M . Couve de M u r -
v i l l e (min i s t ro de Negocios E x 
t ranjeros) que h a puesto a m i dis
p o s i c i ó n el ' " Q u a i d 'Orsay" . 
I M P R E N T A D E L A G A S ' 

Limogos .—Ha sido descubierta 
e n u n pa ja r propiedad de u n co-! 
rone l del E j é r c i t o , retirado,, u n a 
i m p r e n t a de la " G A S " , a s í como •. 
centenares de miles de octavi l las , ! 
m á s de cien m i l pasquines tr ico-1 

' loras con fo togra f í a s de l general 
Sa lan y cheques de la Organ i za - ' 
c i ó n Secreta que l l evan , d e s p u é s 
de la suma de d inero de su v a 

lo r , unas palabras que acredi tan 
es can t idad abonada como con
t r i b u c i ó n v o l u n t a r l a a la t a í e a 
de r e n o v a c i ó n nacional , , con la 
f i r m a de Salan. E l coronel A l l e -
m a n d , fue detenido hace unos 
d í a s . 
H U E L G A D E P R O T E S T A 

A r g e l . — Todos los estableci
mientos de la pa r t e baja de A r 
gel se encuentran hoy cerrados 
con m o t i v o de la huelga decre
tada como protesta de la Orga
n i z a c i ó n A r m a d a S é c r e t a con t ra 
la pena de muerte, impuesta a l 
general E d m o n d Jouhaud . 

Los ca f é s y t iendas de esta 
par te de la c iudad ab r i e ron sus 
puertas a p r i m e r a ho ra de la 

C á m a r a O f i c i a l O e l a 

P r o p i e d a d ü b a ñ a 

D E C L A R A C I O N E S D E A U M E N 
T O S D E R E N T A S 

De conformidad a la Orden M i 
nisterial de 22 de Diciembre de 
1961 y Reso luc ión de 16 de Mprzo 
de 1962 e s t á n obligados a declarar 
antes del día 30 de Abril próx imo 
los propietarios que hayan eleva
do las rentas por ap l i cac ión del 
Decreto de 6 de Septiembre de; 
1961 y cuyas fincas arrendadas se ¡ 
encuentren dedicadas exclusiva- j 
mente en su totalidad a locales ¡ 
de negocio. Es ta C á m a r a Oficial 
de la Propiedad Urbana facil ita! 
los impresos especiales para tales 
declaraciones. 

P A R A Q U I E N T Í E N ¿ U N V E H I C U L O I N D U S T R I A L P E G A S O 

R E G A L A E l C A M I O N N U M E R O 

m a ñ a n a , pero a la diez sus p r o - a 
pic tar ios europeos las ce r r a ron • 
nuevamente N o se t ienen i n d i - • 
cacionos del t i empo que puede j | 
d u r a r l a huelga. 

Los aUtobUies municipales no • 
h a n salido a las calles, pero los • 
servicios de electr ic idad y t e l é - S 
fonos c o n t i n u a b a n funcionando • 
no rma lmen te a las once de la E 
m a ñ a n a . 

Las lineas pr ivadas de au tpbu- 5 
ses en Constant lna han s u s p e n d í - J 
do t a m b i é n sus í c r v i c i o s aunque • 
la m a y o r í a de las oficinas a d m l - 5 
n is t ra t ivas ccnt im ' ian funcionan- i 
do. L a prefectura de po l i c í a en n 
aquella c iudad in fo rma que el g 
índ ice de ausencias en el t raba jo B 
ha sido m u y elevado. É l paro ha g 
sido observado t a m b i é n en O r á n • 
y Pona. 
M U E R T O S Y H E R I D O S 

Argel.—SDIS m u á u l m a n e s resul- * 
t a r o í i muertos y cinco m á s he- • 
r idos en el curso de ataques p ro - i 
ducidos en varios puntos de la J 
c iudad a pr imeras horas de la • 
t á r d e de hoy. 

E L m R. P. C O L A B O R A B A CON i 
r O M P l D O U 3 
Par ís .—La comiflión ejecutiva del J 

partido M . R. P. (católlcó). ha apro- • 
bado esta noche BU part ic ipación en 9 
el nuevo Gobierno . 

E l partido ten ía tres minletro» en 
el Gabinete de Debró y so informó 
que Iba a discutir pronto si; acordar 
r í a tomar parte en el nuevo Go- , 
blerno.—Efe. , j 
C O R R I O POR A R G E L E L RUMOR 

DE QUE JOUHAUD SE HABIA 
FUGADO 5 

) Argel.— Cientos de jóvehes euro
peos han recorrido las calles de la 
ciudad de Orán esta noche aplau
diendo y, giitandc ViVas a Jouhaud. 
•en1 la Crefencia; de que. óste había .es
capada de. ;la cárcel. 
- Inmediatamente cemonzarón a so
nar las notas; deis slogan "Al-ge-rle 
•Iran-Qalsc". La noticia hab ía sido di-
fundlda | por una emisora pirata de 
te/ Organización | dol Ejército • Becre-
to. » • 
„ En París , sogi'm noticias llegadas' 

a Argol, la ofÍGlna del jofo del Go
bierno, lia publicado una lacónica no
ta en lá que ác dlCo quQ: lio hay 
nada do clorto en la noticia dada 
pór ,1a omiacra do la GAS y que 
Jouhaud continúa cncerrudú. 

P < o p i t a r i o 

V I C E N T E G A R C I A G O N Z A L K Z 

A g r a d e c e a s u s n u n i e r o s o s c l i e n t e s l a 

a t e n c i ó n q u e h a n t e i n d o a l v i s i t a r l a s -

n u e v a s i n s t a l a c i o n e s e n A v d a . d e l C i r l , 3 7 . 

A s i m i s m o p o n e a s u d i s p o s i c i ó n 

T o d o s l o s a r t í c u l o s p a r a l a m u j e r e l e g a n t s 

Msdias - lanas - Seneros de punto 
Interiores nylon - Velos - Conjuntos 

Faldas - Bolsos - Fajas 
Sujetadores 

Avenida del Cid Campeador, 37 

F o b r í e a c í á n p r o p i o efe artículos ée nylon 
y p r e n d a s d e e s f o m b r e 

••>< 

D E L A F A B R I C A D E B A R C E L O N A 

Si tiene un PEGASO puede 
tener un 1060 de 165 CV 

Noticia Ttiterasaflfe para quien tanga un vehículo Pegaso. 
En la Feria de Barcelona, la tuerte decidirá a quién te le regalará efea* 
mión n.9 10.000 de la fábrica EN ASA» de Barcelona. 

BASES DEL SORTEO 
l . o^Se rá necesario rellenar el cupórv con ffodot los detalles paro poder en. 

trar en el sorteo de este camión. 
2,0—Los cupones (uno por cada vehículo que se posea) serón enviados at 

Sindicato de Transporte y Comunicación, Departamento Sorteo Vehículo, 
Casa Sindical, Paseo del Prado, 18. MADRID. 

3. °*—El sorteo se celebrará el Día del Transporte en lo Ferio Oficial e Inter
nacional de Muestras de Barcelona y ante notario del limo. Colegio de 
Porcelano. j j> 

4. «~~Se establece como focha tope para lo recepción de cupones el día 3 de 
íunia de 1962. 
Todos los recibidos con posteríondod no entrarán en sorteo» 

5. *»—Podrán concursar todos los propietarios de vehículo industrial Pegaso; 
entregado hasta el día 31 de mayo de 1962, inclusive, y que crtastiguen 
su propiedad hasta la fecha del sorteo. 

¿•—El titular del cupón premiado habrá de presentar la documentación co
rrespondiente al vehículo de su propiedad para poder retirar el camión 
objeto del sorteo, 

7.0—Este concurso no se declarará desierta, para lo cual se extraerán do» 
cupones más en reserva de que el premiado no cumplo los requisito» 
señalados en estas bases. 

CUPON QUE HA OE ENVIARSE TOTALMENTE CUMPLIMENTADO 

Nombra y Apillldo» del propietario o latín Soofll 

Oomlcttlo 

LocoIldadL 

PrgylíKio 

N* dfli boiUdor 

Mamcuio 
dal mam 

iMMHMHI 
Madrid.— Durante di día hubo 

nubosidad, de tipo cumuliforme 
en toda España que, en^ pun
to;* de Andalucía, Sureste y Le^ 
vante, • degeneraron en núcleos 
de aspecto tormentoso, que or i 
ginaron chubascos alelados. 

Predicción para el domingo 
día 15: Por la mañana , cielo 
poco nuboso en general. Nubes 
tiesarrolladas que, a partir dol 
mediodía y en el transcurso rio 
la tarde, da rán lugar a núcleos 
do inestabilidad y riesgos de 
chubascos, preferentemente so-
T)re el Sureste, Levante y Ba
leares y chubascos eu Canarias 
ron riesgo de tormentas aisla
das. 

Temperaturas extremas: Cór
doba y Sevilla, con 26 grados y 
Cuenca con dos grados-. 

La máxima de Madrid. 19 
grados a las 1G,3Ü horas y la 
mínima, de 9,6 grados a las 6,30. 

N o r m a s p a r a l a 
r e g l a m e n t a c i ó n d e l 
c o m e r c i o de ó p t i c a 

Madrid.— Se dictan normas para 
la reglamentación dol comercio de 
óptica por Orden del Ministerio de 
Comercio que publica el "Boletín 
Oficial dol Estado". Todo estableci
miento do óptica, incluidas las sec-
cloues de óptica de las oílcinas de 
farmacia, deberá, tener un óptico d i 
plomado encargado de las operacio
nes técnicas que exija el ejercicio 
de este comercio. Estas secciones de 
óptica de las oficinas de farmacia, 
se someten a iguales normas quo los 
demás establecimientos do óptica. A | 
partir de la entrada en vigar de la ! 
expresada Orden, en los días festivos 

, y en las horas de guardia de los la
borales, fuera del horario general del 
cemercio y del especial do ; los es-1 
tableclmletnos.de óptica, las í a r m a - ! 
cías no podrán vender artículos de i 
óptica, aunque tengan las correspon
dientes secciones autorizadas. 

E e c t r a d e B u r g o s , S . L 
D i s t r i b u i d o r a d e « I b e r d u e r o * 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Se « o n v o c a a los Sres. Accionistas de esta Sociedad a Junta 
General Ordinaria que se celebrará en Burgos el día 7 de Mayo 
de 1962, a las doce treinta horas, en el domicilio social de la 
Sociedad, calle Madrid n ú m . 1. a l objeto de someter a su exa
men y aprobac ión la Memoria, Balance. Cuentas y Distribu
ción de Beneficios del Ejercicio dé 1961, des ignac ión de Censo
res de Cuentas para é l Ejercicio de 1962 y adopc ión de los 
acuerdos que procedan con arreglo a las disposiciones en vigor. 

P o d r á n asistir a la Junta, aquellos accionistas que acredi
ten su calidad de tales, exhibiendo los t í tu los que posean o el 
resguardo de su depós i to , en la Sucursal del Banco de Bilbao 
de esta Ciudad o en las Oficinas de é s ta Sociedad, con cinco 
días de a n t e l a c i ó n a la reunión , donde se les proveerá de la 
oportuna tarjeta de asistencia. 

Durante los quince días anteriores a la ce lebración de la 
Junta, e s t a r á n a disposición de los Sres. AcciohJstas la Memo
ria , Balance y Cuentas del Ejercicio así como l a propuesta de 
distr ibución de beneficios y el Informe de los Accionistas Cen
sores. 

Burgos, 10 de Abril de 1962 
E L C O N S E J O D E ADMINISTRACION 

A u t o b u s e s d e l N o r t e , S . A . 
• • ; 

Eifación de Autobuses 
Aviso al público 

A partir de hoy el autobús Burgos-Bilbao que tiene marcada «u «Ud» 

de Burgos a las 17 horas, la efectuará a los 16. 

M tarde. iMuguraclóa de la te 
No es este tiempo ^ue soportamos 

el más a propósito para el espectácu-
ló taurino, pero a ü n a posar de es
te Incónveninte, el empresario señor 
Amírola, ha montado con el mejor 
entusiasmo el festejo Inaugural de 
la temporada, que se celebrará esta' 
tarde a las cinco menos cuarto, ea 
nuestra plaza. 

El cartel reúne Indudables atracti
vos. Amadeo Dos Anjos (diestro por
tugués que ha conocido ya do t r iun
fos y aplausos en muchos ruedos na
cionales), Rafael Corbelle (joven va
lor de la ncvlllería que goza de bien 
ganado cartel muchas plazas de 
nuestra provinéia) y " C u r r i " de Ca-

ovl-mas, Integran la terna do esta n ^ 
liada económica, para eilír0I>írM,ea 
seis novillos de don Jesús Sane»"" 
Montejo, del campo salmantino' 

Como la afición no so "arruga » 
te las adversidades climatológica* ' 
el programa que se nos sirve i 
interés, esta tarde habrá nutrida a» 
tencia de público al centenaric v 
taurino burgalós. Será im grate 
rltlvo para los festejos que nos 
yan ofreciendo en el curso de 

ijada 
el curso 

temporada, que ha de estar cua 
de espectáculos. Que Ja diversi 
abunde y el triunfo se dé por 
dídura. 

Un transmisor de radio | 
cuyo tamaño es el de 

un diente 
Dallas (Estados Unidos).~ Ha si

do lanzado al mercado un nuevo 
tipo de transmisor de radio tao ml-
nüsculo, que puede ser ajustado en 
la boca como si fupra.un, íaUiq dicn-
té. 

La compañía "Varo", que ha des
arrollado y perfeccionado el inven
to. Informa quo Ja radio es deJ-ta
maño de un mdar . - r -E^ , - - - -

PLAZA 
DE 

DE TOROS 

H o y , Í 5 d e A b r i l 
I N A U G U R A C I O N T E M P O R A D A 

A las C I N C O MENOS C U A R T O D E L A T A R D E 

EXTRAORDINARIA NOVILLADA 
6 Escogidos novillos de S A N C H E Z M O N T E J O . de Sa tomanc» * 

P a r a los Jóvenes novilleros 

AMADEO DOS ANJOS d e P o r t u g a l 

d e T o l e d o y 

d e S e v i l l a 
~ — - -

L o c a f i J a c l c s d e s d e 2 0 p e s e l o f 

Especíalas para sonoras, n i ñ o s y m ü i t a r s s , IB psse*»-

. . - , .. > — . .rr.,T 

RAFAEL C O R B E L L E 
"CORRI DE CAMAS' 

http://tableclmletnos.de
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S e h a c u m m e d i o s i g l o 

d e l h u n d i m i e n t o d e l " T i t a n i c 
S e g ú n f u c o p í f ó n , e r a u n frasaflántico insumergible 

les m mm mu DOÉ ímm. u \mm de ilo He iSO Wmm lo m i a mi es el Oioo fluáoiito 
D e l a s 2 . 2 0 6 p e r s o n a s q u e i b a n a b o r d o s ó l o s e s a l v a r o n 7 0 3 

V o r A . J G O N Z A L E Z M U Ñ I Z 
nesde «i puente de mando del 

"Titanic", el mayor y máa lujoso 
trasatlántico riel Mundo, atraca
do en aqt ellos momentos en los 
muelles del puertó británico de 
Southamptoh, «1 capitán da la 
col^el nave, Mr. Smlth —barba 
blanca de lobo de mar. sesenta y 
siete años a cuestas y recuerdos 
en los ojos candados de horizon
tes marinos—. ccntemplaba con 
orgullo cómo Iban cargando ei bu
que y cómo subían al palacio Ilo-
tanto, un fantástico hotel aca
riciado por las olas, los últimos 
pasajeros del viaje inaugural que 
el "Titanic" Iba a emprender 
chntro de ujnas horas. Era el 11 
de Abril de 1912. La consigna re
cibí ¡a de la compañía naviera 
—el presidente, Mr. Jul̂ n Bruce 
Ismay Iba a bordo- era conquis
tar para la marina mercante in
glesa la codiciada "Cinta Ázul" 
que Alemania poseía; habla que 
llegar a Nueva York en cinco (lias 

• y dieci?éis horas, para batir la 
marca alemana y volver por el 
prestigio de los Uasatlántlcos bri
tánicos. Acaso pensase ei capi
tán Smlth, con nostalgia, en el 
primer viaje que hizo como ma
rino, ahma que terminaba con 
el mando do este trasatlántico gi
gantesco su. carrerá naval, por
que la nave, a su regreso traería 
ya desde Nueva York otro capi
tán. 

Entre músicas, y vítores de la 
multitud <>ongregaria en los mue
lles, el "Titanic" se hizo a la mar. 
Tenía 268 metros de eslora; des
plazaba 66.000 toneladas y carga
ba 46.328 toneladas. Las insta
laciones del n&vío causaban ad
miración; ni el más lujoso hotel 
tenía salones, reá,aurantes, apo
sentos, cafeterías, baños, piscinas, 
salas de recreo —ocho de juego, 
tres bibliotecas, gimnasios— como 
los (leí "Titanic". A bordo se edi
taban diariamente dos ediciones 
;de un periódico escrito en Inglés, 
francés y alemán. Las instalacio
nes de radio eran insuperables. 
No se podía pedir más. Lá i'ilti-
.ma .palabra de la técnica naval y, 
del lujo. 

Mr. Síruth, desde , el puente de 
manió, veía alejarse entre bru
mas las costas inglesas. A su ,la
do, el presidente de la compa
ñía: "Mr. Bruce —sonreía con 
orgullo satisfecho al capitán— 
dentro do cinco días, en Nueva 
York. El "Titanic" batirá la mar
ca de velocidad. Es el barco más 
seguro del Mundo"... Y así lo 
creía, pues consideraba ál bu
que como Insumergible. Contaba 
er navio coo un servicio cte In
cendios eficacísimo, estaba todo 
previsto pa.a evitar el etícalla-
,miento, el abordaje.^ Podía via
jarse en ól e.nterametne tranqui
lo. No se hundiría. Jamás. 

El "Titanic" cuyo hundimiento, hace ahora cincuenta años, ocasionó 
la muerte de más de 1.500 personas.— (Foto Logos) , 

4*EñO NO VA CON NO.SOTROS" 
EL viernes, día 13, cruzando el. 

Atlántico a una media de 20,3 nu-
'dcs/que hacía mostrarse conten
to al capitán Smlth, ¡sé recibie
ron a bordo del "Titanic" los 
primeros mensajes ele otros bar
cos, anunciando la presencia de 
bancos cíe hielo. "Eso np va con 
nosotros — ; omento el capitán 
del "Titanic"— llevamos una ru
ta muy al Sur para tener encuen-; 
tros con los "iceberg". Al día si
guiente por la tarde llegaron nue
vos avisos. Y aón en la tarde del 
do-Tilngo 14 "La Turalne" un bu
que francés, advertía al "Titanic" 
la existencia de grandes masas 
de "hielo pór aquellas aguas. 
"Bah, bah, limítense a dar las ' 
gracias por el aviso". El capitán 
Smlth sonreía ante la amenaza 
del peligro, oue no iba con él, 
jorque el "Titanic" era el bar
co más fuerte y seguro del Mun-: 
dó. El Jefe del servicio telegráfl-' 
co, Jack Phillips, se limitaba a 
lanzar ios mensajes de gratitud 
a los barcos que velaban por la 
seguridad del coloso británico. ( 

A \bordo, en aquella tarde «©í 
domingo 14 dé Abril de 1912 hu
bo una gran fiesta social Había 
granrios personalidades de la aris
tocracia Iñglcsa que no quisieron 
perderse éste viaje nupcial del 
"Titanic" con el mar. Bti la Cjija 
fuerte del buque se transporta-: 
han unos treinta millones de li
bras esterlinas en joyas de los pa
sajeros. Sonaba la orquesta; se 
bebía. Se disfrutaba de la vida 
social sobre la piel azul del 
océano. j 
, Caía la tarde cuando se alzó 
una espesa bruma sobre la mar. 
Nadie se preocupó a bordo por 
ésto; el barco era Insumergible, 
llevaba eficientes marinos y dis-

pónla de la más moderna técnl-

ra en la navegación marina. So
bre cubierta, .ajeno a la alegría 
—hasta allí llegaban las melo
días dó la orquesta— el primer 
oficial, jvír, Mudlock, contempla
ba el cerrado horizonte; sus ojos, 
acostumbrados a clavar la mira
da en la lejanía, vislumbraron a 
poco una masa blanquecina que 
resplandecía entre la bruma. Lan
zó un grito, pues había adivinado 
el peligro: 

-ei"Iceberg" a baborl" 
"NOS VAMOS A PIQUE" 

Desde el puente de mando ba
jó a máquinas, rápida, una or
den. La nave dio un viraje. Ins
tantes después se oyó un ruido y 
poco después otro más fuerte. Ce
gó el traqueteo de las máquinas. 
Los oficiales del barco se miraron 
Inquietos; el capitán Smith su
bió al puente y se hizo careo do 
la situación. En la sala de fiestas 
seguía sonando la orquesta;} ha
bía gentes en ios salones de jue
go, en la cafetería; otras descan
saban en sus camarotes. El pa
saje no se dio cuenta de lo quo 
ocurría. El capitán Smlth, páli
do, dictó desde él gabinete xele-
g-áflco el primer mensaje: "Aca
bamos de chocar con un témpano 
de hielo. Vengan en nuestro auxi
lio. Situación, 40 grados 48 minu
tos de latitud Norte y 60 grados 
V- 14 minutos de longitud Oeste". 
Eran las diez y veinticinco de lá 
noche .La estación de Cape Ra
ce, en Terreno va, recogía con 
asombro y angustia el SOS del 
"Titanic". Minutos después otro 
mensaje: "Nos vamos a pique". 
Ahora eran los buques "Karpa-
thia", "Baltlc", "Carolina" y 
"OÍlmplc" los que recibían la pe
tición de auxilio y comunicaban 
ál "Titanic" que iban hacia él 
íorzando las máquinas. 

Pasaban los minutos y él pasa-

Más potente aún qu3 ios qua 
llevan ert su Gomposiclón 
sal sódica, sal amíníca y el 
ácido 2, 4-D e incluso MCPA. 
Se emplea emulsionado 
con agua y se aplica 
con cualquier maquinaria. 
FERNESTA es más económico. 
ya que su doble concentración 
permite utilizarlo 
en dosis equivalentes 
a la mitad de otros herbicidas. 

COSECÜADOIIt DE CEIEALE 
M o d e l o « F 8 6 3 » d e g r a n r e n d i m i e n t o 

je todavía no se había enterado 
ni presagiaba su situación. E l 
"Iceberg" había oroducldo en el 
"Titanic" una eran Vía de agua 
desde lá prca hasta la mitad de 
la nave, por debajo de la línea de 
flotación. No había remedio. La 
orgullosa nave se hundía. El ca
pitán reunió en cubierta al pa
saje y le dio Instrucciones para 
usar los. botes y loe salvavidas. 
El pasaje creyó que se trataba de 
un simulacro de salvamento, de 
un ejercicio previsto. Por otro 
lado, laá palabras del capitán 
eran t-anqullas; explicaba la ope
ración como si estuviese en una 
clase ante aspirantes a salvado-, 
res de náufragos. l a tranquilidad 
del capitán fe basaba en que 
confiaija en que llegase de un 
momento a otro alguno de los bu
ques que hablan captado el SOS. 
La tragedla estallo cuando los 
marineras empezaron a repartir 
salvavidas y a arriar los botes cié 
salvamento. "Primero las muje
res y los niños" Nadie les hizo 
caso. Una • oleada de pánico so 
apoda-ó del pasaje y ya sobre la 
mirma cubierta comenzaron las 
muertes. .Cuatro subditos Italia
nos no hiclerón caso de. las órde
nes de Un oficial, y a toda cos
ta querían lanzarse al mar tri
pulando ellos solos uno de los bo
tes. Fueron muertos a tiros. 

LA TRAGEDIA 
Algunos hombres Intentaron 

disfrazarse de mujeres; muchas 
esposas no querían separarse de 
sus maridos. La tragedla so 
acentuó cuando el capitán Smith 
comprobó que la nave no tenía 
suficientes lanchas do salvamento. 
Por la borda,, que empezaba a 
inclinarse alarmantemente, so 
lanzaban al mar hombres y mu
jeres, a veces a cuerpo limpio, 
otras llevando como sostén so
bre el agua un mueble y muy 
pocas un salvavidas. Mientras, 
en la cabina telegráfica, Jack 
Phillips, sin perder la serenidad, 
llenaba lá noche de mensajes de 
socorro. Jack moriría en Su pues
to. El "Virginia" contestaba di
ciendo que, llegaría dentro de tres 
horas. En cubierta, el capitán 
Smlih gritaba al pasaje:' Porta
ros como británicos" Nadie lo 
escuchaba, todos querían salvar
se. La orquesta, liévada' a la cu
bierta, amenizaba la dantesca es-
Cena con música. A las 12,25 de i 
la madrugada el "Titanic" envia-j 
ba sus filtlmas señales. Eran ya 
muy débiles, muy confusas. So
bre la cubierta, inclinada de 

'proa, continuaban las escenas de 
terror. Se iban apagando las lu
ces del navio. Los oficiales gri
taban a los que estaban en las 
lanchas cerca del costado del 
trasatlántico, que se alejasen rá
pidamente. Había un griterío en
sordecedor. El mar se iba poblan
do de náufragos que luchaban 
contra la muerto, de restos an
ticipados del naufragio que se 
iba consumiendo. Hubo actos co
bardes y heroicos. 

El capitán Smith arengaba a 
la tripulación, para agradecerte 
sus servicios, y la dejaba libre 
para tomar el cambio que qui
siera: el mar o la nave. Luego 
mandó a la orquesta que tocase 
el vals ' "Otoño". Después "La 
canción de Londonderry". Subía 
a los aires cantado por la tri
pulación, el salmo "Más cerca de 
tí". Y con este coro se hundió el 
"Titanic". Fue tjn gran estruen
do que resonó lúgrube en la no
che. Se abrieron las aguas para 
tragarse al coloso del mar; so 
produjo un gigantesco torbellino 
y, entro chocar de olas y gritos 
desesperados, el "Titanic" arras
tró consigo a lo profundo del. 
mar a varias lanchas salvavidas^ 
y a cientos de náufragos que noj1 
se hablan separado lo suficiente 
del siniestrado navio. Luego so, 
hizo el silencio. 

E s u n a cosechadora au o p r o p u l s a »a « M e O R vlI i K - I i N T t í R N A T I O ^ L» 
C o n motor L^iesel « I N T ^ U N \ T I O N A L > d e 3 5 H P . y 4 c i ' indros vert ica les 
A n c h o de c o n e 2'15 y ¿,62 metros 
V e l o c i d a d de p r o p u l s i ó n vartable 
C o n t r o l hidr^ui ieo de id p la tó f r i ^ a de cort^ 
3 sacud idores de gran cap c i d a d 
Mol ine te ar t i cu lado 
L i mpia í m a l por stde c i o n tdor de granos 

M ú s i c a , A r e l l a n o y C o m p a ñ í a , S . A * 
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"Fra\ 
vida 

Silvirio de Santa tesa: sa 
su obra v su gobierno" 

U n interesante estudio b i o g r á f i c o e f e f que es autor 
el carmelita burgolés Fray Valentín de la Cruz 

ELP. Silverio de Santa Teresa, dandp la bendición final de 
su misa jubilar celebrada en Burgos el 2,1 \ de Julio de 1952, 

con motivo de sus bodas de oro sacerdotales: 1 

Tenemos ante nuestra mesa de 
trabajo, un volumen moritisimo y 

DESPUES, SOLO RESTOS.;. 
do 
la 

F E R N E S T A 
HERBICIDA SELECTIVO 

DE DOBLE CONCENTRACION 

REPRESENTANTE: 

J U L I A N A Y A L A R I V A S 
García Moratflf, 3 — Tel. 22 7 07 

Cuando las luces primeras 
la mañana so hicieron sobre 
már, los buques que habían lle
gado en socorro del "Tltanic', 
solo pudieron recoger a unos cen
tonares de náufragos aterroriza
dos y ateridos. La superficie esta
ba llena de restos del naufragio. 

• de gran interés: la biografía do 
aquel proclaro religioso húrgales 
que se llamó Fray SllVerio de 
Santa Teresa, gloria de la Orden 
earmelitana y, a la vez, orgullo 
de, Burgos, en cuya provincia ha
dó y en cuya capital desarrolló 
intensa, fecunda y ejemplar la
bor de apostolado durante mu
chos años. I 

jo de esa misma Orden y, además 
paisano | del blogra fiado. -

No so crea por esto que la obra' 
llevada a cabo por el biógrafo, 
Fray Valentín de la Cruz, es un 
mero capitulo de alabanzas en 
honor dol padre Silverio. No. Se 
trata de un • estudio profundo, 
concienzudo, pictórico' de prue
bas documentales, escanciado con 
el aroma peculiar de recuerdos, 
anécdotas, decisiones, ejemplos, 
leccíonas, . sacrificios, adversida
des, ansias e ilusiones... Todo en 
tono 'menor, unas veces para 

que resplandecen aquellas sia 
otras virtudes religiosas y humat 
ñas, fruto de su acendrada voca
ción. Y es este perfecto poema 
el que se desgrana, con prosa 
sancllla pero elegante, Cpn tron
zado cañamazo de una laboríos* 
preparación documental, con la 
próalga ilustración de un cente
nar de fotografías exprés!yaa de 
la escala amplia y alversa quo 
aquel bUrgalés nacido en Esco
bados de Arriba, recorrió hast* 
ser investido como Padre General 
de la Orden de Carmelitas Des-
calzcí?. 

No cabe duda que ha sido un 
acierto de 6stá que coincida la 
aparición de la biografía de qu« 
nos. ocupamos, con el ccntenarld 
de la Reforma Tereslana. Pero 
así tambión es indudable que-qui
zá lo más importante era encon
trar un espíritu cultivado y em
prendedor, decidido y cápacltá» 
do, que llevara a Cabo tán morí-
tjorla empresa hlstorlog.áficá y 
literaria con la altura y la den
sidad adecuadas. Y el P. Valen
tín de la Cruz ha sido, por for
tuna, el hombre quo, aceptando 
tan honrosa misión, lá ha des
empeñado con a.ltcza, pondera-, 
clon; escrupulosidad y ílno dig
nos de toda ponderación. 

Pretender descubrir ante sus 
paisanos la procer figura del pa-, 

Flotaban cadáveres. Del "Tito- dre Silverio, sería necio., Porque Ovarse en ¿ t r a ^ 
nlc", ni la menor estela. E l tras-' en el recuerdo de todos los bur-l a t u ^ 
atlántico llevaba a bordo 2.206 galeses está vivo, con toda su! na obra ^ P a d r e 
personas, de las que se salvaron1 amplia ejemplarizad, su honda 
T03. Allí estaba, emergiendo del i huella y su relevante parsonall-: 
agua, con reflejos blanco azula
dos, un "iceberg" dó 150 kilóme
tros de longitud. Era el que, en 
silencio y en las sombras de la 
noche, había echado a pique ai 
"Titanic", el navio mayor, más 
seguro" y más rápido de aquel año 
da 1912. 

dad. Por eso, tan solo queremos 
hacer notar el mérito que enclo- j 
na reunir en un libro, magis
tral por cjerto, la polifacética la
bor de aquel Ilustre carmelita: 
borgalés. Y saludar Cbn íntimo 
gozo el hacho de que tal libro 
haya sido encomendado a un hl-* 

N 

QUINADO APERITIVO 
& I C A & D O B A R C E L C J - M Á L A G A 

alcafizó por ello la más alta je
rarquía carmelitana. 

El R. P. Valentín, joven por 
su edad aunque plenamente sa
zonado en su sólida formación y 
con una pluma ágil, además, ha 
sabido concatenar todos y cada 
uno de les perfiles que configu
ran ta brillantísima ejecutoria de 
aquel gran burgalés, poniendo en 
las casi cuatrocientas páginas do 
su libro esa difícil tónica que ha f 
de reunir todo análisis biográfi
co: de una parte, el pleno cono
cimiento de la persona cuyas vir
tudes se trata de perennizar y, 
por otra, el discernimiento espe
cial que permita prescindir de lo 
menos importante para dejar pa
tente el verdadero fulgor de cuan
to merece ser recogido, valorado 
y hasta exaltado. 

El Padre Silverio (q. e. g.' e.) 
aparece, así, en esta obrá, con 
toda la variada y a la vez clara. 

. meridiana y bella grandeza de 
una vida entregada al servicio de 
Dios, de la Orden Carmplitaba 
y de su amor a Bureos, bien 
nuosto de relieve este último con 
la misma prístina claridad con 

• Fray Valentín de la Cruz, C. 
m autor de la biografía de Fray 
| Silverio de Santa Teresa. 

Y, como correspondía a la 
obra, así la .c/iltorial "El Monto 
Carmelo", tan entrañable asimis
mo entoe las realizaciones del In
signe Padre Silverio de Santa Te
resa, ha hedho un auténtico alar
de tipográfico, en consonancia 
con su prestigio.. 

En suma, todo ha sido serviá* 
conforme correspondo. A tal se
ñor, tal honor... 

..' , Á. . 
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áfis s 
SANTOS DE HOT: 

Domingo de Ramos. Ss. Baslll-
sa, Domitlla, Marón, Máximo. 
Victoriano, Teodoro, mrs. 

Misa do primera clase-del Do
mingo de Ramos y color mora
do, secunda oración Et íamuios. 
SANTOS DE MAÑANA 

El Buen Pastor. Santos Aniceto, 
Toriblo do LJébana. Fructuoso, Pa
terno, pbs,, Engracia, vg.. Lamlior-
to. Caúxío, Cayo, Eveücio, mrs. 

Misa do primera ríase y color mo
rado del Luaes Santo, segunda ora
ción $3 San Aniceto, tercera Et 
fámulos. 
SANTOS DEL MARTES 

Martes Santo: Ss. Aniceto, ob.; 
Elias, pl>.í Pablo, Isidoro, rajs.; Mar
ceno, Fortunato, nua; Esteban, Ro-
Iwrto, abad. 

M-sa de primera clase y color mo
rado del Martes Santo, segunda ora 
ción Bt íaraulca. 

Ejsreicios Espirituales 
para jóvenes 

CONGREGACION MARIANA 
DE LUISES 

Tendrá* lugar dol lunes al Jueves 
•anto en la Capilla privada del cole
gio de la Morced y los actos serán: 
,Por la mafia na a las ocho y mo-

íiia, misa y plática; a las once y a la 
una meditación. 

Por la tarde a las seis y ocho y me
dia, instrucción y modllación. Esta
rán a cargo de ios padres Jesús Mô  
neo y Martínez Macho. 

[ i i a m la SüHoiii 
í l iHd l i c i i l iO l í 

Berta Oofradía invita a los hom-f)T«a de Burg-os a formar en el «Ro-
Baino Penitencial» que, organizado 
por la mlfima y por el éxito del Con
cillo Ecuménico saldrá el Martes 
$anto de la iglesia de San Cosme y 
y San Damián, a las 8,30 d» la 
tarda, 

a 100 pesetas e l k i b ; fresas a 90 

a lub i a s verdes a 22 y a n g u l a s a 240 
Poco anlnvado Se vió ayer el tra

dicional mercado del Sábado de Ra
mos, con escaso movimiento en las 
ventas y mucho retraimiento en el 
sector comprador. 

Escasearon las palmks y las quo 
fueron puestas a la venta desapare
cieron en pocos minutos. Abundaron 
los ramos de laurel —muy solicita
dos por las amas de casa— y tam
bién se vendieron muchas rosQui-
llas y artículos de madera labrada. 

Los precios que rigieron para los 
diversos artículos, fueron éstos: 

Ramos de boj, a 13 pesetas el 
ciento; idem de laurel, á 25 pese
tas el brazado; romos de pino, de 2 j 
a 3 pesetas unidad; idem de tejo,1 
a una peseta. Palmas, de 20 a 25 pe
setas unidad; palmones, de 20 a 25; 
palmitos, de 8̂  a 10. Cucharas de 
madera, a 5 pesetas unidad; carra
cos y matracas, de 5 a 10, según 
tamaños; rosquillas de dulce, a 4 pe- j 
setas la docena; idem de anis, a 2; 
Idem de .baño a 4; idem roscadas, 
á 3,50. Manzanilla silvestre, a 1,50 
pesetas oí atado. Plantones' de cebo
llino, manojo de 80 a 100 unidades, 
e 10 pesetas; idem de berza y re
pollo, de 7 a 10. | 

Aves y, animales caseros.—Pô lba 
de corral, de 90 a. 120 pesetas la pa
reja; Idem tomateros, de, .;55 a ' 70 
pesetas la pareja; Idem a peso, so
bre 40 pesetas kilo; gallinas, de 45 
a 50 pesetas unidad; pichones, a 25 
pesetas el par; conejos, do 35 a 40 
pesetas unidadí, pollitos pará roería, 
sin sexar, de 8 a 10 pesStars unidad. 

Otros artículos.—Huevos, de-20 á 
22 pesetas docena; Idem de polla, 
a 18; queso duro, de 65 a 70 pesetas 
kilo; idem oreado, de 40 a 60, según 
oalidad; Idem fresco, a 26 y 26. Ca
racoles abrileños, a 17 pesetas kilo. 

Carnes.—Ayer salieron solamente 
a la venta, del Matadero municipal, 
las siguientes canales: tres bueyes, 
con 721 kilos de peso; 2 terneras, con 
89 kilos; 4 ovejas, con 55; 310 cor
deros macacos, con 2.785 y 308 cor
deros lechazos, con 1.832. Ésto evl-r 
dencia el escaso consumo de carnea 
frescas que se viene , registrando en 
Burgos desde hace un tiempo a es
ta parte. Î os precios, que î igieron 
fueron los siguientes: 
Lechazo, a 60 pesetas kilo el tra

sero, Q 56 el delantero, a 58 por me
dios y a 65 las chuletas. Macaco, a 
55 pesetas las chuletas, a 48 la pier
na; a 44 la paletilla y a 40 ta falda 
y cuello. Tocino, a 38; salchichas, a 
35. La garne congelada do importa
ción se vendió así: de l.*, sin hueso, 
a 50.80 pesetas kilo; de 2.», sin hue
so, a 36,80, y de S.» a 2-1,80. Sebo a 
9.80; huesos blancos, a 5,̂ 0 y rojos 
a 2. 

Pescados.—Chicharros, de 8 a 10 
pesetas kilo; mejillones, de 9 a 10; 
verdeles, a 8; caracolillos, a 10; se
pia, a 10; anchoas, a 10; chirlas, do 
12'a 16; sardinas, a 14; látigo, a 16; 
besugo, de 22 a 30; abadejo, de 20 a 
48; congrio, de 34 a 36; mero, de 45 
a 48; gallos, a 56; bértorella, a 40; 
rape, a 70; merluza, dtí 80 a 86; me
diana, de 66 a 60; gambas crudas, 
de 65 a 60; idem cocidas, d 100; an
gulas, a 240, Truchas a 70 pesetas 
kilo. 

Hortalizas. — Repollo, a 7 pesetas 
kilo, coliflor, a 6. acelgas, a 4, espi
nacas, a 8, habas, a 4 y 5; guisantes, 
a 8; alubias.verdes, a 22; alcachofas, 
a 6 y 8, tomatca do LoVaiite, a 16, ce-
bóilaj, a-5. cebollas chalólas, a 15; 
pimientos socos, calaherranos, a 80; 
calabacinos, a 18; espárragos, a 18; 
patatas viejas, a 3; Idem nuevas, de 
Levante, a 6; za.iahorlas, a 7; pue
rros y reboiletas a 3 pesetas manada; 
lechugas, a 2,50 y 3 pesetas unidad; 
ídem escaroladas, a 2 y 2.50. 

Frutaá. Naianjaá Navel, a'l4 pe
setas kilo; id ?m Sanguinas, a 2,50 y 
3,50; ídem Maoetera de Orihueía, a 
8; Idem blancas, a 4,50; manzanas 
Reífíetas, a 8 y 16; Idem Otelos, a 19; 
Id.m paneras, a 9;, Idem af;piriegas, 
a 8, poras do Roma, a 14; Idem de cu
chillo', a 14, plátanos, a 14; limones, 
a 10; mlsperos, a 10, fresas, a 90. 

Sociedad E s p a ñ o l a 

primer orden, precisa nom
brar subdirector en Barbos. 
Escribir al Sr. Bringas. Apar
tado, mm Madrid. 

COMENTAR! O SEMANAL 
Se inicio la seniana, con la visita del Excmo. Sr. Gobernanor 

civil y la grata impresión que produjo entre los que le oimos ha
blar. Su aian de conocer tocio hizo quo aquella visita fuese de coh-
timio ajetreo y, a pesar de las pocas horas que permaneció en nues-
tia población, pudo haberfe llevado una impresión general compkta 
o casi completa de lo que es Aranda y de sus problemas. 

Otro aspecto muy destacado de la semana, ha sido el turismo 
puesto que de él nos hemos ocupado dos dias. Es un tema sobre el 
que hemos de volver en otra ocasión por ser de actualidad en asta 
épo:a primaveral. 

Si de esos dos dias hemos sacado la conclusión de que hay que 
preocuparse del aspecto de Aranda, no se deben olvidar ios detalles 
quo pueden desmgrecer y realidad desmerecen por ejemplo, el 
de que los carsos encareados de recoger la basura de las calles y 
dcinicilios particulares, circulen por las vias públicas destapados 
exlübiendo los desperdidos que contienen y proporcionando olores 
nada agradables. Cuando los hiclerm íue para que permano:! sen 
tnpados ¿alvo en el momento que tuvieren que utilizarse para irlos 
llenando'y por eso tienen eso formato tan! bonito, p:rn no se puede 
hacer us ) dé ellos a comodidad Ú3 sus servidores a quienes resul
ta más fAcll llevarlos abiertos sin tenerse que molestar en abrirlos 
y cerrarlos, por higiene, por la salud pública y por el buen decir 
'de las gentes, debe de. corregirse esa negligencia. 

Tambión debe de corregirse y sancionarse duramente a quienes 
abusando tal vez de la impunidad que les supone vivir én calles ale
jadas del centro de la población, arrojan aguas o basuras a la vía 
pública. Para algo tienen los servicios instalados en sus domicilios 
y hay que acabar con esas malas costuifibces. 

jün resumen hemos de procurar por todos los medios que el as
pecto de Aranda sea el que querames que sea: una población, ac
tiva, limpia y atractiva. Para llegar á ello, hemos de procurar co
rregir todos los defectos que puedan surgir, aunque a alguno le 
duela, pues es preferible que se •sancione a pocos si ello ha de redun
dar en beneficio de la comunidad. 

Tan solo un matrimonio se ha registrado en esta temporada de 
cuaresma, cuyo programa, similar al de otros años, ya hemos pu
blicado, habi-pdo efedo ya comienzo los festejos tradicionales que se 
celebran en-estos días y que, como suele suceder, culminan en el 
domingo de Pascua en el que se Inicia una nueva era de alegría, en 
la que se retorna a la vida normal y así ya tenemos- en perspectiva 
la inauguración de la temporada taurina con una novillada econó^ 
mica el mismo domingo de Pascua que. también hemos anunciarlo. 

Un solo accidente de carretera ha ocurrido durante la i'ütima 
semana y el-resto de la vMda se ha desarrollado normalmente. 

En el aspecto deportivo, no se puede decir que haya sido muy 
Intensa, aunque si normal, quedando la incógnita^de lo que suce
derá de aquí en adelante. 

Ha dado señales de vida la actívidad sindical con la celebración 
de las jornadas dedicadas a enlaces y vocales sindicales en las que 
han dado conferencias destacadas personas de la vida provincial. 
SEMANA, SANTA 

Conforme figura en el progra
ma de los festejos conmemorati
vos de la Semana Santa arándi-
na, ayer, Viernes ób Dolores, por 
la mañana se tuvieron los actos 

g a n a r a 

g a n a r d 

g a n a r á 

g a n a r a 

E I M S E R V I C I O 

Wesímghouse proporciona más híeío y 
posee la práctica innovación del pedal, 
qu»; permite abrir el refrigerador aunque 
se lleven l^s manos ocupadas. 

uumiai'KfOit' 

MODELOS CAPACIDAD meto 
DM*7 E 2CO » 

114 l l t r t f 11950 Pfa». 
13550 * 
15950 i» 

MODELOS CAPACIDAD 

DM.7 200 litros : 169S0 Ptos. 
DM-IO E 300 n ! 17950 » 
DM-IO 300 » 139S0 » 

hrtpuostcs incluidos '- > w'.íílt -- V 

én les e l c i c c i é f i 
s i e s » . . 

a s t e l l a n a d e 
D i s í r i J b u i d o r : 

propios de la Cofradía de los Do
lores que ya teníamos anunciados 
y por ia noche, a las 8, dieron co
mienzo ios priniei os actos oficia
les do la Semana Santa, en la 
parroquia de Santa María, con 
rezo del Santo Rosario, sarinón 
de ios Dolores, a cargo del reve
rendo P. Layuno, jesuíta, direc-! 
tor de ia Congregación de Luises 
de Vacila cblid y solemne proce
sión con ia imagen de La Dolo-
rosa, que recorrió las calles de 
Alejandro R. de Valcárcel, Pja-
za del Caudillo 'y Reyes Católi
co?., terminando en ej punto de 
partida. 

En esta procesión, formaban 
infinidad de mujeres, ya que es
tá dedicada a esjts sexo, constitu
yendo una auténtica procesión de 
dolor de madre. 
S¿N EL COLEGIO DE LA 

VERA-CRUZ • ( 
Exi la iglesia de este Colegio, 

regentado por HH. de la Caridad 
írancesas, ¿e están celebrando 
unos Ejercicios Espirituales, para 
niñas, que terminarán «ul próxi
mo miércoles, siendo su director 
el Rvck). p. Marín, también je
suíta de Valladolid. 

EN LAS MM. DOMINICAS 
En esto Colegio, se está cele

brando por las álumnas del mis
mo un triduo llamado de La Bo-
rr iquilla. 
UNA' CURIOSIDAD DE LA 

CARRETERA 
Ayer nos sorprendió el paso de 

Un gran transporte de vehículos 
que procedente de Madrid so di
rigía al Norte, que portaba dos 
coches antiguos, puúiendo apre
ciar que uno de ellos tenia la 
matrícula de Madrid núm. ¿.996 
y el otro, también matrícula de 
Madrid núro. 2.193, sin que ál 
paso' del camión puctéramos per
catarnos de la marca de los co
chos en cuestión. 

I£s una noticia que- nos llamó 
la atención, pues no suele ser co
rriente ver el paso de estos co
ches de tan luenga vida. 
POR FIN HABRA PARTIDO DE 
- FUTBOL ESTA TARDE 

Nos enteramos, por medio de 
los anuncios publicados de que 
esta tarde en el Campo de De-
poi tes de B. y D. se céiebrará un 
encuentro amistoso entré el 
C. D. La Rubia de Valladolid y 
la Gimnástica A'randina. Con
fiemos en que este partido servi
rá pára probar y acoplar juga
dores de otros equipos con miras 
a la formación de un conjunto 
fuerte que defienda Los coloros 
gimnásticos la próxima tempora
da de Liga, 

que le garantiza; 

O n i á s e c o n o m í a 

m á s 

250 talleres autorizados 

en toda E s p a ñ a 
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P A T I T A MkaSd Oa»p*>eU, fmrm tmasm, ttsmgst 
holanjtow, «ta enorme 
luwvep*. Venia da tedas lata m I<A Wt&iWOA. BstavA, i . 
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CI-AUfíURA DE LAS CONFE
RENCIAS CUARESMALES DE 
LA EMPRESA "FEFASA" j 
Ayer tuvo lugar la clausura de . 

las con fet. encías cuaresmales pa-' 
ra empleados y obreros de la im
portante factoría local FEFASA. 

A las V9,3(J se celebró una misa 
en Ja iglesia parroquial de Nues
tra Señora de las Nieves, ofician 
da por el Sr., párroco del Pobla
do Obrero de FEFASA durante 
ía que ios obreros tomaron la 
Sac ada Comunión, en númqro 
de unos mi l 

Después del emotivo acto reli
gioso se celebró un,'desayuno de 
hermandad en ios locales de las 
escuelas del poblado y a conti
nuación un partido de. fútbol en
tre los obieros do los talleres 1 y 
2 de la empresa, el qUe terminó 
con el resultado de 4-1 a favor 
del taller 2. Todos los actos se 
detarroiiaron con gran fervor y 
alegría cristiana. 

Las coníérencías cuaresmales 
han puesto de manifiesto el mág-
nínco espíritu cristiano del per-
sonaj fié ia empresa y se puede 
decir que este año todos los ac
tos han superaüo en fervor a 
otros anteriores. Asimismo las 
pláticas de las conferencias, que 
íueron pronunciadas por un pre
dicador jesuíta, se distinguieron 
por la ciai iuad y enfoqué sociai-
cristiano. 
ACCIDENTES DB CIRCULA

CION SIN CONSECUENCIAS 
Ayer hubo dos accidentes de 

circulación en nuestra ciudad y 
aiortunadamente ninguno de losi 
dos tuvo consecuencias, excepto' 
^algunos daños en1 los vehículos, 
el primero íue una colisión en
tre una motocicleta °y un coche 
en ia plazoleta de Teléfonos y el 

, segundo en la Avenida del Gene
ralísimo, entre dos motocicletas. 
Como ya decimos hubo suerteci-
11a y no pasó nada de importan
cia. 

EL TIEMPO 
Estamos asombrados. Llova

mos dos días sin que llueva y con 
una temperatura que'«i bien no 
es cálida tampoco os fría. Esta
mos contentos, aunque no nos 
fiamos mucho de la bonanza pues 
ya estamos acostumbrados a ios 
cambios bruscos y a lo mejor pa
ra cuando salgan estas líneas he
mos vuelto, a las andadas. Espe
ramos que no. 
MIRANDA " I N CRESCENDO"' 

Es asombroso que en tiempos 
en que todos decimos que son ma
los económicamente la realidad 
lleva la contraria, a esto que de-r 
cimos. Así vemos, cómo en nues
tra ciudad, surgen nuevos edifi
cios, reformas suntuosas de lo
cales de negocios y nuevos esta
blecimientos industriales y co

merciales. Todos ellos, bajo uñ» 
perspectiva ultramoderna y de-
diüaüos a las más variadas ga
mas comerciales .Aun, para aque-r 
líos que como nosotros pasamos 
la mayoría de las hoias del día 
en la calle, es difícil enterarse, 
de todas las nuevas aperturas de 
locales de negocio. Casi podría
mos decir,, que no pasa un día 
sin que veamos un comercio nue
vo. Esto no indica, nada más que 
una cosa, que Miranda de Ebro, 
sigue su trayectoria, ascendente, 
y que, aun cuando el dinero IIQ 
corre como antaño, este, es me-

"jor aprovechado que entonces. , 
CULTOS DE SEMANA SANTA 

Mañaija, dominro, Domingo 
de Ramos, habrá en la iglesia ds 
Santa María, los . siguientes cul
tos: misas de siete, ocho y .nue
ve, la última de comunión gené-. 
ral para los alumnos del Insti
tuto Laboral. A las diez, bendi
ción de ramos v procesión por 1$ 
Plaza de España. Dcspr , .. misa 
solemne. A las once y mediá, do
ce y una misas. For ia tarde, 
rosario, viacrucis srlemne, expeh 
sición y reserva. 

Organizadas por la Hermandad 
de Cristo Crucificado, oon&titut(?a 
en el mismo templo, se celebra
rán conferencias cuaresmales, * 
cargo del R. P. Félix Pusclas» 
S. J., el Lunes, Martes y Miér
coles Santo, - pecedidas de ro
sario. 

FARMACIA DE GUARDIA 
pe Juana. Generalísimo Fran

co, 5. 

casa en Castrojeriz, a 20 rmetros 
Plaza Mayor, anticua fonda 7 
carnicería. R a z ó n : Benjanu» 
Gutiez. — Castrojeriz. 

Intetes^ para importante fin0* 
camisería. Imprescindible l»6.11 
relacionado comercio ramo. Escri
bir dando amplios detalles, ru*3 
y referencias al n.0 9993 Vergara. 

11, BARCELONA (3). 

GABINETE ORTOPEDICO' 

P E D R O J ? U Í Z 
Especialista constrnctor de toda 
clase de a| arates ortopédicos. 
M&s de 15 áñog ayudante de 
Gabinete con el fallecido J. W« 
Grado. — San Joaa 47. Ti 49^ 

A L G U N O S D E N U E S T R O S F A B R I C A D O S 

í a , 1 0 - BURGOS 

ADOñ *-t.., • 
RMARIO FRIC'ORIF 

MOSTRADOR 

CALIDAD Al MINIMO PRECIO 

Confíenos el estudio de su instalación: 

ACOMCIOmiSNTO D£ AIRE 

SECADEROS AGRICOLAS E INDUSTRIALES 

é 
COriStJLTE PRECIOS Y COHDICIOSES DE PACO 

r 

VITRINA FRIGORIFICA ABlEfiTÁ 

VtTRINA FRIGORIFICA CERRADA Delegación para Burgos: 
SAN PABLO, 20 



jyorotngo. 15 út Abril d« 1963 
D t Á E I O D E B Ü l t G A S 

o s d e p o r t e s e n D I A R f O O € 6 U R G O S 

Hoy, 2 Campsonsta nacional de campo a 
j r a v é s «Organ izac iones del M o v i m i e n t o » 

Se d i s p u t a r á p o r e l O r r o d e S a n M i c u I 

S ó l o 2 2 j u g a d o r e s i r á n a C h i l e 

C a d a u n o d e e l l o s h a s i d o a s e c u r a d o e n 15 miVones 

I 

Todo un acontecimiento depor
tivo va a teíier lugar en la ma-
fíana de hoy en nuestra ciudad. 
. reñían pregonando esas ban-
líieras nacionales izadas en mas-
HAR en distintos puntos y la 

_fl„oT,Mo de forasteros. 

Por otra parte, sabiendo que la 
íwueba corre a cargo de la De
legación Nacional de Organiza
ciones, en colaboración con la 
Federación de Atletismo, no ca
be duda tampoco de que será 
perfecta y contribuirá decisiva
mente al mayor éxito de ia ca- ' 
rrera. 

La meta estará instalada junto 
al merendero existente en el Ce
rro de San Miguel y en ella es
t a r á n presentes diversas jerar
quías del deporte nacional, junto 
a otras provinciales y locales, que 
darán mucha más brillantez al 
acto. 

En total, los participantes ha - ' 
b rán de cubrir tres vueltas al cir
cuito que ha sido trazado, total i
zando a] cabo de ellas unos seis 
kilómetros y medio. Habrá t iem
po, pues, y posibilidad de se/7uir 
las incidencias de la lucha y las 
rariantes que se vayan producien
do en las situaciones de cada 
atleta, i 

A la una y media de la tarde 
se efectuará el reparto de tro
feos en» la Jefatura provincial 
del Movimiento. i 

r misma afluencia 
I muchachos jóvenes con el aire t í - , 
f picó de los atletas. j 
I ^ gp trata, como ya saben nues-
I tros lectores, del I Campeonato 
I racional de campo a través de 
1 nreanizaciones del Movimiento. 

I 2n el que van a tomar . parte 
s Smipos de quince provincias es-
, pañolas, siendo Burgos la única 

míe presentará dos. ! 
1 He aquí la relación de provln-
' rías aue estarán representadas 

esta interesante prueba: Oua-
ÍSlaiara' Las Palmas. Lugo. Ma
drid Orense. Pontevedra. Sala-

i ínai^a. Segovia Sevilla Valen-llrta Vizcaya. Palencia, Zamora. 
I Guipúzcoa, Zaragoza, Oviedo y 

BlCada equino estará integrado 
• nnr cinco atletas, habiendo ai-
r ¿unos de estos consagrados va co-
I mo auténticas figuras de la es-
I neclaHdad. TaJ. por eiemplo. el 
r S e n t i n o Mariano Haro. actual 
i .campeón de ^snafia de todas Jas 
I cotetrorías. amén de otros igual-
I ' •menté nombrados, con los oue 
I " h a b r á oué contar nniy v̂\nm̂ -

te * H hora de decidir el triunfo. 
Por lo que reRnecta a la renre-

' sentación burgalesa, serán en su 
mavoria o rondín os los mucha
chos oue Intervendrán siendo de 

i destacar entro ellos la nresencla 
de Tsldbro Andrés, Üe Villanueva 
de Gnmld. 

Teniendo en cuenta oue estos 
I tfltimos d!hs venimos disfrntan-
I do de mañanas ' sn l end^s y one 
I las ptü¿ba« —habrá antes de la 

nnciopfll otra u otra<? de ca rác 
ter local— dar-^n coi^ier?^ alr>^ ^̂tmmtamtMmm̂mmttwmm̂  

I dpdor de las dl^7 v merlia de la 
mafíana. cabe nensar oue serán 
xnnv numeroso'? los afi^loriprios 
pno anidan P1 Cerro de San M l -
|rqel n^ra presenciar el b^llo T S -

I pectácitlo one han de ofrecer to- j 
dn otp crecido erun^ de atletas de ] 

Ifdísti'nt.ó»! nupto-? d" la "Poní-nsiila. ( 
Ireit noble y denortlva lucha por 
! s'Áparse en los nnestos de van-

f runrdla, que otorgan honores y 
I premios. ' 

Madrid. — (Crónica de Carlos 
Fuertes- Peralba. para la Agencia 
" A l f i r h 

El seleccionador nacional de 
fútbol don Pablo Hernández Co
ronado, está satisfecho de que 
haya sido bien acogida, la lista 
oficial de los cuarenta jugadores 
que ha seleccionado para el equi
po nacional que ac tuará en ei 
campeonato del Mundo de Chile. 

•—Difícil, la labor preseleccíona-
dora? 

—En realidad, no. Lo difícil ha 
sido poder llegar a preseleccionar 
a cuarenta jugadores. Cuando 
llegué a tener una lista de trein
ta creí que no podría llegar a 
tener diez más. 

—De estos cuarenta jugadores 
preseleccionados, ¿cuántos oue-
darán definitivamente en la lista 
de Chile? 

—Solamente veintidós, pero ha
brá primeramente una especie de 
"criba" ya en Algorta (Vizcaya), 
en oue solamont', nnndoTA .̂ 
t i ocho, seis más de los que defini
tivamente viajarán a Cmle. 

—Esos seis jugadores sobran
tes... I 

—Estarán los últimos ocho^días 
de la concentración r.on los rea
tantes .veintidós definitivos. En 
su momento oportuno pienso d i -

rez llegará también a Madrid el 
próximo día 24 del actual. , 

—Se asegura que algún juga
dor de ^ los preseleccionados por 
usted, se negará a formar parte 
de ia selecclÓQ nacional, al tener 
como entrenador a Helenio He
rrera... 

—Pues ya sabe a lo que se ex
pone. En ésto la Real Federación 
Española de Fútbol, será infle
xible. Un año de suspensión en 
sus encuentros amistosos u ofi
ciales. No creo que este caso pue-

asegurado por quince millones de 
pesetas. Los seguros anteriorei 
sobre cada jugador del equipo 
nacional habían sido de doce m i 
llones de pesetas. 

—¿Cómo no figura en i a pre-
gelección ningún extremo dere-
chi|? 

—Porque en realidad no lo hay 
de clase extraordinaria. Pero he 
tenido en cuenta al confeccionar 
la lista que haya jugadores que 
puedan actuar Indistintamente 
en dos o tres puestos del equipo. 

c o n s t r u y e 

e n s u 

F A B R I C A 
l o s . 

m e j o r e s 

m u e b l e s 

e n c a r q o 

da darse, pero si así fuera, el .fAsI por ejemplo los ir$beríores po-
Jugador y su- propio club serían 
los perjudicados. 

—¿Los jugadores que se tras
laden a Chile, i rán asegurados? 

—Ayer mismo ha quedado con
cretada esta operación que rea
liza Plus Ultra. Cada jugador irá 

drán ser alineados como interio
res, extremos o medios. "Algunos 
de los medios, como defensas y 
hasta de defensas centrales-.. 
Con ello qiüero cubrir en Chile 
algún posible caáó de enferme
dad momentánea o de lesiones... 

W o l f s h o l , 
G r a n P r e m i o 

n u e v o l í d e r d e l 
B i c i c l e t a E f b a r r e s a 

. • _ i .1 i su momento oportuno pienso a i -
ü S l S a vlCniÜI 108 BilflUnifOS HglWne a los iurm.dores eoneen-

* tradns y'decirles aue habrá una CfüB 001119 JUÍCB ífflla COll Pri™Rra lista eliminatoria de do-iguu W M * * jjjeaww i g u a t bUU ce 1nrr?dorcs y 1ino Roctunda. an-

el airs qug nspira?' 
Procure quê  éste sea sano, con 

unas pulverizaciones de Ozonopi-
no Ruy-Ram, que mezclado con 
agua y lanzado a la atmósfera la , 
limpia de humo, polvo y malos 
olores, facilitando la respiración 
en habitaciones reducidas con su 
delicioso perfume de bosíines. 
I.AEORATORIOS RUY-RAM, MA
DRID. 

^ t a ^ n y A f i l i a 
campeones de España 

en dobles, de tenis 
i Valencia.— Manuel Saratana y Jo
sé Luis Arilla. s? ha proclamado 
campecnes d3 España en dobles, des-
pués d3 )a final jugada hoy ante -A. 
Arilla y A- Martínez. 

te-s de ve^Ir a Madrid para,mar
char a Chile, de seis más . Yo 
siento tener oue obrar de esta 
manera, pero las circunstancias 
mandan y • solamente veintidós 
jugadores son permitidos por la 
F. I . F. A. 

—¿El- entrenador dél poní-no 
nn clon al Helenio, Herrera, cuándo 
llegará a Madrid? ' 

—Tengo entendido oue nnm.«-
ramente va a presenciar un par-
tldb internacional en míe ac túa 
el eau'no nacional checoslovaco 
y séffúi'd.a^b en te í se pondrá en via
je para Rspaña. 

-—-'.Alguna dificultad Por par+e 
Itáltañá en cuanto a Luis Suá-
rez? ^ • 1 

—No ha habido dificultad. En 
su contrato de traspalo se. 'ndW 
que en* caso de ser seleccionado 
para el enuino efjnafíol. el "Inter", 
autorizaría al lufirador para aten- i 
der a sus compromisos interna- ' 
clónales y así ha sido. Luis Suá-

Guemica. — La tercera etapa 
del X I Gran Premio "Bicicleta 
Eibarresa", se ha disputado hoy 
en-un recorrido de 129 kma. en
tre Eibar - Bilbao y Guemica. 
Tomaron la salida 56 corredores 
y on el puerto de Santo Domingo, 
a 48 kms;,del punto de partida, 
«e destacaron primero Julio J i 
ménez, segundo Antonio Karma-
n̂ y, tercero Marotias. La carrera 
se decidió en el puerto de Sollu-. 
be. Por él pasaron en primer lu - ' 
gar, Karmany, Gabica y el alo
man Wolfshol. 

La llegada a Guemica se re
gistró por el siguiente orden: 

1, Wolfshol, 3-59-15; 2, Anto
nio Karmany; 3, Francisco Ga
bica; 4, Vicente I turat ; 5, Henrl 
de Wolf; 6, Jean Forestier; 7, 
Loroño; 8. Jo íé Bernárdez, todos 
en el mismo tiempo; 9, Manzane- : 
que, 4-00-47; 10. Botella; 11» 
Suárez. ' 
L A CUARTA ETAPA j 

Elbar.— El equipo OJtane-Leroux 
ha Impuesto ' su superioridad en la , 
cuarta etapa contra reloj de la prue
ba XT Qran Premio de la Bicicleta 
Eibarresa, Quernlca - Elbár. Se cla-
.•ilflcaron en primara posición siete 
hombrt-s d3l citado equipo, encabe
zados por Wolfshol, 1-1-1. 

.Este ha pasado a ecupar el primer 
puesto «i la clasificación general, 
con' 15 26-49, seguido por Karmany, ' 
15-27-32; Gabica, 15-23-33 y Loroño, 

mi 

l i M á s d e u n m i l l ó n d e t r a c t o r e s 

F o r d s o n f a b r i c a d o s 

' a n t e s q u e e l s u y o . . . ! l 

Bajo costo inicial. 

Múltiples apl icac ioné 

Positiva economía de combustible. 

El más moderno sistema de 
control automático "Qualitroi" 
de profundidad de labor. 

^ V además.. . facilidades no igualada^ 
de servicio y recambios, con una extensa 
%amade aperos " R A N S O M E S - E B R O " 
especialmente estudiados para este 
incomparable tractor. \ 

P r e c i o : 

1 7 1 . 5 0 0 p ú a s . 

(En Barcelona) 

PIDA UNA DEMOSTRACION z 
lu 
< 

R e s p a l d a d o p o r l a e x p e r i e n c i a d e F o r d M o t o r , C o . L t d . 
e n c i n c u e n t a a ñ o s d e c o n s t a n t e s e r v i c i o a » l a a g r i c u l t u r a . 

A mediodía de hoy emprende-, 
rá via je con dirección,' a Palen
cia el Burgos C. F. que comí) e» 
^ b i d o tiene que enfrentarse eéta 
tank- en el etlad o de I>a , Balas
tera con el <quli>o titular cte 
equella iocalida<i, en ia primera 
jomada del tArneo, "Gopa D i 
Sl^iano". 

Compondrán la expedición bur-
gale-sa los siguientes jugadores: 
Óuti , Portilla, Monasterio, Zama-
nillo. De Pablos, Pestaña, José 

•Luis, Ce resuela, Arahuetes, Faus-
t i . Torres Pardo. Llago y Mar-

' t ín . . ' • 
Nca facilitó In lista el propio 

entrenador, Rafa., quien justificó 
!ia no asistencia de Aguirrego-
mezcorta, el jugador del- Miran-
déa qüe iba a ser probado en eát« 
encuantro, por causas de fuer ¿a 
mayor. 

En "vista de ello, para formar 
la defensa no hay más "pega" 
quo ja do la posición en ella de 
las tes jugadores con que «e 
cuenta para esa linca: Monaste
rio, Zamora y Pes taña . Seguros, 
pues, estos tres jugadores y Guti 
eri "la puerta. Fija también la ac
tuación de Zainanillo y Josó 
Luis en ia inedia, ya que como 
homo.'? anticipado, Ica'zuriaga j u -
gfará esté tardo con ol Oviedo en 
Valladoljd. La i'mica duda ?o prc-
s--nta eri;*lav vantrua^a, ya qüo 
Lla-^o resultó ll've-amento lesio
nado en el entrenamiento dol 
viernes. De su recuperación des
pende que juegue o que sea sus
tituido por Torrea Pardo. I 

En caso afirmativo, la delante
ra quedarla constituida en esta, 
forma: Llajo, Mart ín , Ceresuela, 
Portilla y Fausti." Igualmente po
dr ían convertirle Fausti y Porti
lla en extremos, situándose Lla
go como interior. En caso nega
tivo, el exterior derecho sería, 
lógicamente Torrea Pardo. 

Bh definitiva, cualquiera quo 
sea la alineación que presente el 
Burgos, lo importante es que 
vuelva a demostrar qued es un 
equipo de Segunda y un equipo 
oon buenos iugadores, aunque 
también les tonga el Palencia 
per calidad y precio... 

Saiamnca y Burgos re 
hoy, én hmo 

Lti velada t e n d r á lugar en e l 

gimnasio de ía Ciúdcá Depoit lvo 

Otro oqüíJx> máa, do bpxeadoreuv 
visita hoy nuestra, ciudad: el d© Qá,-
latnanci, ©n el que mllltar¿ un ^ro-
foslonal, San Matías, para que fron-
to a 61 pueda demostrar el burgalés 
Mai-thoa a u a posibllidadea en un 
combate1 a cuatro asaltos de tros 
minutos. 

Precisamente esta será la polea 
do fóndo en un programa que com-
prónde aela combates a desarrollar 
por este orden: 

Primer combato: GonzáJea Póraz 
(Salamanca) contra José Luis Ola-
no (Burgos). 

Segiliido combate: Fructuoso Her
nández (Salamanca) contra Pedro 
Sánchez (Burgos). 

Tercer combate t Victoriano Sán-
chee (Salamanca) contra Toni Mar
tín (Burgos). 

Cuarto combate: M . Sampedro 
(Salamanca) cóntm Pascual Gar
cía (BurgoH). 

Quinto combate : Lula Sánchez 
(Salamanca) contra Manolo García 
(Burgos). 

Sexto combate: San Matías (Sala
manca) contra Roberto ^larthon 
(Burgos). 

La velada tendrá lugar en el gim-
:nasio d© la Ciudad Deportiva, que 
ésperamog registre u n a gran en
erada. 

r 

. PRIMER PROGRAMA. — 10̂ 00: 
Apertura. La danza d© laa horas. — 
10,05: Primer compás. Agenda bre
ve de la mañana. — 10,15: Ventana 
de par en par. — 10,30: Apunte l i 
túrgico. — 10,40: Vocea que son ora
ción. — 11,00: Santa misa para en
fermos o Impedidos. ~ 11,45: Cuer
das, en Hi-FL — 12,00: Fiesta en Es
paña, -r* 13,30: BU postre del dio. — 
13,35: Felices loa tenga usted, t. — 
14,15: Agricultor: tu tiempo. - 14,30: 
Tercer diario hablado para Espa
ña de Radio Nacional. — 14,50: Má̂  
sica de España. 

SEGUNDO * PROGRAMA.—15,00: 
Indice del programa. —-15,01: Ra
dio rama. - 15,30: Mensaje en alta 
fidelidad. — 15,45: Felices los ten
ga usted, JX — 1<Í,45: Voces espa
ñolas. — 17,00: Sala de conciertos. 
— 18,00: Caja de música. Edición 
©apecial. 

TERCER PROGRAMA . — 19,00 
Indice del programa Angelus. -
19,03: La Zarzuela española. — 20,00 
Oberturas de concierto. — 30,30: El 
Santo rosario en familia — 20,50 
Ooqéierto breve». — 21,00: Fostivalea 
de Holanda 10Q1. — 21,30: feuzón 
abierto (Conffyltorío)..-- fl,4fli: Pen
tagrama optimista. —22,00: Cuar
to diarfo hablado para España do 
Radio Nacional. — 22,20: Inforltta-
ción meteorológica de última hora. 
— 22,30: Noticiarlo (boletín Infór-
mativo de nóche). — 22,40: La jor
nada futbolística. — 23,00: Pregón 
do la Serdana Santa (por el Exce
lentísimo Sr. 1>. Joaé María Codón 
Fernández). — 0,00: I Á danza de 
las horas. — 0,02: Palabras para el 
silencio. — 0,05: Cierre de la eata-
clón. 

ala de San Lesmes Abad, Pa t rón 
de Burgos. 12,45: Astronomía. 
Santoral. Refranero e s p a ñ o l . 

• 13,00: Discomanía. por Raúl. Ma
tas. 13,30: Discos dedicados.,14,00: 
Escaparate sonoro: Tuna pericial 
de Reua. 14,15: Noticias locales. 
14,20: Momento musical con Jean 
Roderes. 14,30: Retransmisión d©l 
diario hablado de Radio Nacional 
dp España- 15,00: Discos dedica
dos. 

Tarde.,— 16,30: Café y concier
to. IV.OCÍ: Carroussell deportivo. 
(En conexión con la S. E. R.). 
19,00: La hora de la zarzuela: El 
pufiao. de rosas, de Chapi. 20,00: 
Carroussell deportivo. (Cróñicas). 

Noche. — 21,00: Santo rosario 
dominical. 2U30: ?ista de baile. 
22,00: Retransmisión del diario 
hablado de Radio Nacional de Es-

Vjiaña. 22,15: Noticias locales. 
22,30: Figuras y comedias. 22.45: 
Exitos del moménto. 23,00: R«-
vlSta deportiva. 23,30: Velada mu
sical. 24,00: Cierre. 

¿emarv 

" nucios 

M i s c l i i i x M M a imm íaola 

A C E I T E 
EmbotcUado "SOTO-
UVA". BoteUa litro 

12,0O: santa p a . e n . J * J í 
moa retransmitida desde la igle- Extra (sin piel ni cs-

> pinas); Cajita plás-
— \ tico 500 gramo* 

ATENCION 
COMO PROPAGANDA 

a todos los lectores de DIA
RIO DE BURGOS. Enviando 
este anuncio, recibirán "con
tra reembolso de 290 ptas. un 
precioso RELOJ SUIZO, de 
caballero, señora o niño, úl
timo modelo, chapado oro. L5 
rubís. garantizado, con facul
tad devolución si no es de su 
agrado. COMERCIAL OBRA-
DOBS. Apartado 6074. BAR
CELONA. •Mí - M - # * - :, • 

m i 
CLARETE - LITRO 

m m ¡ \ 
Ext^a. Bote 500 gramos 

S I D H I i l l 

c o n c e s i o n a r i o s d e B V I o t o l * I b é r i c a 

p a r a v e n t a y s e r v i c i o e n t o c i a i 

B i i a i U i i O i i a i I w i i i l i l a i 
¡—, 

Hoy a las 7,30 horas 

G R A N V E L A D A D E B O X E O 

(Envase aparte, se abonará a sa 
devolución) 

ÍJOTA. — Continuamos con la 
venta especial de VELAS. 

tLA SUERTE LLEGA CQN SPAR! 
En el sorteo celebrado ayer, ha 

correspodido el premio semanal ds 
300 PESETAS Y LOTE BE PRO
DUCTOS "SPAR" a ia señora do
ña Casilda Lomas. -— Estahlcci-
micnio SPAR provecdm-: .T«aj» 
ácl Ajamo. Hfm Vm̂oîQi » 1 
gPAR MejfcflireVe'antío vm la 

ésl anM Se M U S . 
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s o i i de B o w SDlife el a t t i i 
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a l a 
lo de agías Í el 

i 

E v o l u c i ó n d e l a 

c o n c i e n c i a s o c i a l 

Por Santiago L Ü 2 A Ñ O 

» » 

Un gnlpo dü tos IG hizo 

arrojar la bala quo tenia 

ou B! cuerpo d s s d e . l a 

úl t ima guerra europea 

RQ-mn.—Vna mv-jef de 73 
años de e</iMÍ, de Massn, ? -
caUdad fjróxínm a la Sparía, 
ha arrojudo, durxmte un ata-

ÍVa"U« cíe •̂ors. una bala que te-
| n h akfjadu en el cuervo tm-
& de ¡a wgunxla g'j'errú!''7rtm' 
| díai. ha reveMo hoy la 
| agencia, infonnativa Italianci 

los trabajos comprenderán el saneamiento de terrenos, nuevo 
trazado de entrada a los depósitos, seguridad de instalaciones 

y salvaguarda de los edificios próximos 
[ i alcalde, oennr Í í lar ( in-Cobos; i n f o r m a d l a Prensa de las yo8tionB8, 
que hizo en í í ladr id con el gobernador c iu i l señor Ufrera ITIolina1 
' Gonstrucclones y Contrata/'se hace cargo, por un aftc# del 
gobierno y uso de la nueva conducción que tendió dicha empresa 

na social católica, fui a uno de lo» más import. 
pueblo» .oxtromeños. Cantonaros do hombres 
bían congregado en el teatrlto do la clud^. ^ 
o.HC<Miarlo, varias i>er»onaH destacadas, ontr© ^ % 
párroco; en el patio de butacas y en la tribuna C 
bres del pueblo, labradores, trab a jauleros, artesa ^ 
Hablamos, senolllamentc, de lo que 100^0 ^ 
do. mucho y do lo que, por desgracia, so tí^^ 

íü alcalde ds la ciudad rocllbió 
ayef en su despacho oficia] a los el sentido do obtener las noce-
inionrradoros efe; la Prensa local, sarias ayúdas estatales, dado el 
a quienes facilitó inta'esantes mo- l.-npcrtante voli;men de los trá
belas respecto a las gestiones he-i bajas a rpalizar, y las limitadas 
chas en compañía dej gobornaMor poslbilidudovS pr(«upu<;stariá3 de) 
civil y Jeíe provincial del Mijvi-; Ayuntamiento do Bürgok El se
miento durante su reciente" v(iaje 
a. Madrid. \ 

'CcsBOhzó el señor Martín-Cobos' 
\ diciendo que el pasado jubve? 

nuestra primera autoridad civil 
dé: ía provincia, señor utrera ¡Mo
lina, y -la propia AicaÜla, apro
vecharon la ckcunstanc'ia de asís-

gobernaílor civil y del alcalde, en Obras Hidráulicas, los cuales le 
confirmaron la optimista impre
sión anterior y el buen deseo de 
loa técnicos de acelerar trámites 
y estudios. que, como indicamos 
están pendientes del iníceme del 
Ingenk'ro geólogo, señor Macao. 
fíu cuanto este informe llegue a 
Madrid será cursado á la coiñi-
saría de la. Confodoración líklro-

ñór Vigón ofreció, en principio, 
la ayuda económica de su cfc-
pártániento y expresó ;su paro t 

cer, de que será. íactiblo prestar-J gráfica del Duero con óbjotó de 

A S 
Ui ix>r lo menos en la forma en 
que "so. concedió al áütor izarse la 
subasta do las obraá de la nueva 
conducción del abastecimiento do 

tlr al Pleno de las Cortes para. aiíua potable; es decir ftüfi el Es-
cekíbrar una entrevista ¡en una de tado daria un 50 pó:, cientó a fon-
las dependencias del mlsmb pá- do per<ü(io del prosupuesto dé las 

G O R G H O 

Nuevos hogares! 
A fiui dooe d« la mAfiana de ayerj 

M» ta Parroquia Castrenao de la In-
msculada.. en la Barriada Militar, 
a» celebró el matrimonial enlace de 
ta señorita M.8 del Carmen Arce 
Alonso, de conocida famíll^. do Orón 
cron el industrial de Miranda do 

' ííbro Fidel Iiiiffuoz Córdoba, de 
también apreciada familia d^ Quin-
íanilla del, A{onté en Rloja, qulonea 
fueron, apadrinados por loa herma
nos do la contrayente Bogoña Iñi-
gutea Córdoba y Santiago Arce > 
Aionao, 

Bendljoi la unión don Benigno Lo-' 
P02;de Sllanos, capitán capellán y 
antíguo párroco de la novia, pró-
aunclando sentida y emotiva pláU-
«a y celebrando la misa do vela
ciones. 

Firmaron el acta matrirdonlal 
don Saturnino Arce Alonso y don 
Jesús Iñlguez Córdoba. 

La boda se celebró en la mayor 
intimidad .por luto rocíente de am
bos contrayentes, a quienes desear 
moa eterna luna de miel. 

laclo con el miñistro tío .Obras 
Públicas, enerar Vlgónj afl cual 
expusieren la delicada I sitiuacion 
creada al Ayuntamiento y al ñor-i 
mal servicio de abasteclriniento de j 
aguas de Burgos por ojl corri
miento de tierras que se 'produjo 
hace algunas semanas al\ pie del 
dspóslto y cjue cáusó la rotura de 
60 metros de1, tubería. Lo qtue obli
gará a hacejr otoas ampliatorias 
en la conducción» y exigirá un 
nuevo trazado cofn vistan a una 
más correcta penetración en loe 
depósitos. i ¡ 

" E l señor ministro —declaró 
el alcalde— ya estjaba iníormajdo 
do lo ocurrido portel director, ge
neral do Obras Hidráulicas«quíen 
a su vez, habla estado en contkc-
to con la Confedtíiración y con 
nuestros técnicos, pe suerte 'que 
elló nos permitió eifetrar en el te-' 
ma rápidamente. 151 general Vi- | 
gón nos manifestó *que esmeraba | 
recibir el oportuno: informe del 
ingeniero geólogo aJ que | se de
signó para estudiar! las condicio
nes del terreno afectado, y que 
una vez dicho informe en el Mi
nisterio se redactariian los corres
pondientes estudios de proyec
ción, planificación y ejecución» de 
las obras, dentro de la mayor ra
pidez". ^«^««MtW«M«4:«Í^W«W58Í«MMK«í{ 

Continuó sus manifeskacionos, 

apresurar ©1 proyectó do los tra-
bajoa que abarqupn, no solo e l 
estudio del saiioainionto de te-
rienos y • variante do la conduc
ción de tubo. ia ai "depósito, sino 
la soguiidad de la¿ instalaciones 
y la, garantía de las odificaciones 

obras &_ ejecutar; ótro 25 por que so alzan al pie del deposito. 
ciento sin intereses y el resto co-
rreeponderia a la aportación mu
nicipal -^siguió declarando el al
calde. 

"Francamente esa fórmula, nos 
pareció./y sigue pareciendo gra
vosa y por esta ckcunstancia nps 
pormftlmoe sugerir al ministro de 
Obras'Públicas el deseo burgalés 
de poder acogernos a los benefi
cios del r?ecreto de 25 de Febro^ 
TOrÚ3 V&O e intentar que el Con
sejo de Ministros considere nues
tro caso y apruebe que sea el Go
bierno quien llegue a cubrir el 
total del costo,de las otras". 

E l alcalde so refirió acto segui
do a una entrevista que al día 
aleuiénte, rnantuvo en eL minis
terio de Obras públicas con el di
rector y subdiroétor general do 

C I Ñ A S 
C O R C H O 

haciendo notar la favorable áco-
glda que dispensó el ministro de 
Obras Públicas a la solicitud •del 

tmmmoii j i imMBmwm 

T E S O R O , por RUY 

c 6. 

(Sin palabras) 

L o t e i l a N a c U m o i 
ü a premio m 15 üOO pesetas 

a Miranda de Ebro 
Madrid . — Relación de loa núme

ros y poblaclonea agraciadoa con 
los premloa mayores en el sorteo de 
la Lotería Nacional celebrado ayer: 

Primero. 1.000.000 de pesetas " 
67.416. Herencia, Barcelona, Ceuta, 

Zaragoza, Motril, Madrid y 
• Sevilla. 
Segundo. 500.000 pesetas 

44.208. Lugo. 
Tercero. 350.000 pesetas 

i. Barcelona, León, Sevilla, Sa
lamanca, Santa Cruz de Te
ner if o, Zaragoza. 

Premiados con 15.000 pose tas 
). Sevilla, Palma, La Coiuña y 
. Madrid. 

22.669, Murcia, Oviedo, Zafra, Alme
ría, Málaga, Madrid, Valon-

. cía. ... 
51.683. Velenciav Palma del Río, 

Utrera, Badajoz, Sevilla, 
S2.986. Lérida, Miranda dé Ebroi 

Jaén, Las Palmas, Madrid. 
81.117. Ceuta, Barcelona, Sama de 

Langreo, Zaragoza, Salaman
ca, Madrid, Horta. 

44^31. Canillas. 
9.643. Barcelona, Madrid, Santan

der, Málaga, Horta, San Se
bastián. 

19.661. Linea de la Concepción, Ma
drid, Aatorga, Villa de Mo
ya, Lo ja y Málaga. 

MAPAS Y ARTICULOS PE BOCTIQCE 
V í i í í e h o y , d o m i n g o , B x p o s M ó n 
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P a l o m a 3 BURGOS 

hix este caso las obras se harán 
con carácter de urgencia. 

/"Hablé también —Indicó el se
ñor Martiñ-Cobos— con el In-r 
geniero direcütfo do "Cons
trucciones y Contratas" don Fer
mín Fernández Orto que es 
la empresa. ejecutante de las 
obras del. tendido de la nueva 
conducción del. serlvico do abas
tecimiento de aguas a Burgos, y 
dicho señor se hizo portavoz de 
los deseos de aquella empresa que 
se •halla decidida a dar las ma
yores facilidades para la etecu-
cion. Inmediata de Im trabajes". 
.. Concluyó sus palabras reite
rando su optimismo respecto al 
resultado do las géstiónos. "Tan
to • ol gobernador Civil como esta 
Alcaldía veniríu® muy bien im
presionados por las . pbslbllidados 
de • iá ayuda estatal y créenlos 
que ésta va a ser eftcaz en fondo 
y on rapidez"., . . i 

*' CONSTRUCCIONES ; Y CON-
. TRATAS" SÉ HACE CAROO 

TEMPORALÍCENTE D E L GO
BIERNO Y ÚSO D E L A NXJE-
VA CONDUCCION 
Nuestro Informador preguntó 

al alcalde qiié había de cierto en 
los rumores de que la empresa 
''Construcciones y Contratas" se 
había ofrecido para hacerse car
go del gobierno y.uso de la tu
bería de conducción que tendió 
aquélla con el fin de investigar 
las posibles causas de las ave
rias que últimamente se han ve
nido produciendo y en todo caso 
comprobar la normalidad de di
cho tendido. 

"Bfcctivamento —asintió el se
ñor Martín-Cobos— en vista de 
tales averias, aquella empresa 
fue de las primeras en colaborar 
con nosotros y a primeros de es
te mes se firmó precisamente un 
acuerdo en. virtud del cual 
"Construcciones y Contratas" se 
hizo cargo del gobierno y usq de 
la tubería de conducción, y por 
un periodo do uri año, que servi
rá . para observar técnicamente él 
tendido. 
1 Y a sé han Instalado una serie 
do manómetros y aparatos a. lo 
largo de .la línea, y se llevan los 
trabajos bajo, la dirección dc'l. in
geniero señor Rodríguez d|J Pa
lacio, de la Confederación del 
Duero con la ayuda o Interven
ción, de ios técnicos municipales. 

Por último fue preguntado el 
alcalde sobre algunos aspectos 
sanitarios relacionados con el ser
vicio de abastecimiento do aguas 
potable, y manifestó que se cuen
ta con una nueva estación depu
radora. 

E l señor Martín-Cobos so des
pidió cordlalmcnto de los infor
madores. . 

Sogrtn nuestras noticias el In
forme del ingeniero geólogo se
ñor Macao no tardará mucho en 
llegar al Ministerio de Obras Pú
blicas. E n eso informe se reco
gen y analizan las causas quo 
provocaron los recientes desliza
mientos de tierras en el castillo. 

S C 8 el d« la eontíeocia social tema 
" C qu*, por fortuáil, »• levanta hoy 
• en diHOiuiones públicas, ha dicho mon-
I señor Herrera Orla, en su conferen-
u da en la Asamblea de la Escuela de 
1 Ciudadanía Cristiana. 
S. Muy cierto; en los más reciente» 
g documentos pastorales de Itt Jerar-
• quia, el más próximo PI del Cardenal-
9 arzobispo de Sevilla, tan difundido y 
' comentado, y en conferencias y ar-
B tirulos en la Prensa el .tema de la con-
• ciencia social se ha clavado on el pun-
* te máximo de la actualidad. Entre 
• las conferencias. La del señor Mar

tin Artajo, con motivo de su Ingreso 
• en la Academia de Ciencias Morales y 
» pálitlcas, constituye un documento 
1 de oonsulta Imprescindible. Por la au-
• toridad del autor, por la calidad de su mente lucida 
I v ponderada, por su seriedad de hombre de estudio 
• V. acaso, más por su exporiencla, diebo discurso es 

pieza maestra en un Serlo plan para el estudio de 
esta cuestión, til vez, la enfermedad social mas gra
ve de varla.s generaciones a la que es necesario apli
car una terapéutica de urgencia. Y hace nada nías 
düe unos días, otra nueva llamada, precisa, enérgica 
y Uena de caridad, del Prelado de Malaga, sin duda 
el máa veterano apóstol de las luchas sociales, antes 
como seglar y luego como obispo. 
, Y cuando el río suena... Quiero decir que cuando 
tantas Inteligencias relevantes persisten en hablar 
de la flaca condónela social de las gentes, no hay 
duda de que sigue sonando el río entre las piedras du
ras que quieren entorpecer la tranquila ¿orrlonto. Y 
hay quo abrir cauces aptos y pacíficos a los aguas 
que, naturalmente buscan su salida. 

Se ha logrado mucho en el transcurso de los últl-
ínos sesenta años, ha dicho monseñor Herrera Oria. 
La «Rernm Novarum» y las Innumerables eyégesls 
de su doctrina y más tarde los documentos magis
trales de Pío XI y Pió XH han abierto brecha; pero 
esta brecha es todavía muy angosta y se precisa que 
en lugar de brecha «ea un mar que Inunde las con
ciencias cristianas. No solamente con los derechos que 
la Justlda exige, sino con los esencias de la caridad. 
Quien sólo piense en realizar justicio, e» casi segu
ro que se quede » la mitad del comino, si no anda 
por medio lia caridad. -

Sí, se hfi dejado atrás un largo camino. Las con
ciencias y los criterios lum'evolucionado, pero jquó 
lejanías se presentan aún en el horizonte! E n mis 
años mozos, de incipiente propagandista, anoté algu-

, IUIS anécdotas que dicen mucho sobre el proceso evó-
lutlvo de las conciencias. Podría aducir muchas notas, 

B ; poro, me bastan con dos que ahora se vienen , u. los 

B dedos que castigan la* teclas de la máqulnai Convie
ne resaltar la fecha: primeros meses del año 1933. 
Y el éscCJiario,, dos pueblos importantes do Extre
madura. Extroniadurá llanfeante, revolucionarla, 
anárquica..., feudo de Largo Caballorbj de la Neiken, 
de los gobernadores generales beneficiadores del ne
gocio contratado, de los hsaltos a las fincas rústicas. 
L a Extremadura del exilio, de centenares de njilllares 
de propietarios forzados a abandonar sus fincas a los 
comités revolucionarlos. La Extremadura de la ma
tanza de guardias civiles on Castllblanco, de los su
cesos de Hornachos y de la rebellón de unos cabeci
llas militares on Vilionueva de la Serena. E n fin, una 
Extremadura oasl perdida y abandonada^ 

' En compañía de nn joven, que más tarde sería nno 
de los propagandistas más entusiastas de la dóctri

so g-uir hablando: de la doctrina social de la i , ^ 
de las euddicas, de la jusUcla social, del eima4, 
desnivel êntre la manera de vivir de los HcoT11̂  
los trabaju dores, de la nrgenda de llevar la 
cía a todos los hogares, de lo seguridad social ^ 
que entonces no lo llamásemos así, do la absolû f1* 
renda do conciencia social... Los del patio ,ie h ̂  
cas y los de la tribuno, aplaudieron con ontu8¿Q^ 
Los del escenarlo enmudecieron. Estaba prepa^ 
un agasajo para despuós del acto. Mi compaiier̂ 1 
miró y yo entendí su mirado. Y en el mismo ^ 
que nos había llevado desde Badajoz, estadon^* 
lo puerta del teatro, emprendimos el regreso sb,0! 
saludo por parte do aquellos señores, ni «Iqû ff1 ^ 
viejo sacerdote. Volvíamos con el alma dosaiental̂  
ol pensomlento se Iba hada un futuro de ŝ û g ! 
presentíamos cercano. ' - ^ 

Otro tarde, di una charla en una. de la» rindan 
más Importantes de lo provincia. Mucha admJ.'T 
Después del acto, hubo una merienda en el domi in 
de uno de lo» vecinos más desecados, hombre r 
dlolislmo, devoto, favorecedor de obras de carid!!' 
En un momento en que la esposa de este buen 
ñor, luego exdelento amigo mío, se acercó donde ^ 
me onoontrnba, me dijo, un poco al oídi): ^ 
do usted muy bien, muy fuerte, acaso subversivo i 
Poro algo hay que dedrles a los pobrecltos». Me t¡T 
dé aterrado, sin despegar 1Q» labios. Es decir Í 
aquella buena señora, de ooiin unión diaria, creía on 
sus palabra» oran algo así como un lenitivo, como B 
consuelo, como un «caritativo» engaño para aqueiiT 
hombres que vivían en la miseria. 

l'nra muestra bastan est08 dos botones. J w 
traer todo un baül bien repleto. Así estaban lasT 
sas allá por los años treinta y siguientes. Los afios A, 
lu República, de la Incortldumbro y el miedo. EM 
era la temperatura de lo conclenda social. Sí, se ^ 
ganado ya bastante,*pero todavía la eacala do lacón 
ciencia social acbsa un bajíslmo nivel. Si lo dljerj 
yo, la cosa no tendría Importancia, ounqno experlen. 
da del problema no me falta; pero ya saben n»U&. 
quiénes lo dicen, empezando por el Vicario de CrUto 
y acabando por esos nuevos curas de pueblo que « 
so las van sabiondo todas, y por las nueva» generacC 
tíos periodísticas, que han ido liquidando la herenci» 
de frivolidad. 
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T e l é f o n o 151Í 

c v e n f o e n d r o g u e r í a s 

d e M a d r 
U k * n A * l A - ( C r ó n i c a de 

DIARIO DE BURGOS) 
El teína de los obreros qué eml-

grah a distintas países ele Europa en 

C O C I N A S 
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Jitora piovioiial i M o 
fiaooo il del Tilos 

Barcelona. — E l ingeniero poeta 
don Carlos Buigas, constructor 
de las fiientes luminosas de la 
Exposición de Montjulch, que ha 
realizado trabajos similares en 
todo el mundo, ha recibido del 
Ayuntamiento de Valí de Uxó 
(Castellón) el encargo de efectuar 
una instalación de agua y luz mu
sical en unas ¡grandiosas cuevas 
existentes en las proximidades de 
aquella ciudad. 

Varios naturales de V>11 tíe 
Uxó estuvieron en las famosas 
cuevas del Drach. cerca de Ma-
nacor. y admiraron sus Instala
ciones lumínicas, que son obra 
del ingeniero don Carlos Buigas, 
y a\ volver a su ciudad natal, re
comendaron que se le confiara el 
encargo de hacer otra tanto en 
las cuevas de las inmediaciones! 
de Valí de Uxó. por las que dls-| 
curre un río subterráneo que na-1 
ce en futuellas pro&jnd^djides y1 
cuya ribera será convertida en; 
sala á t conciertos. 1 

T E R M I N A C I O N D E L A CAMPAÑA 
DB D I S T R I B U C I O N DE ABONOS 

D E P R I M A V E R A 

Teniendo on cuenta el desarro
llo del ciclo vogetativo riel trigo 
en la actual campaña, asi como 
las conveniencias de liquidar la 
distribución do ícrtilizaptes de 
primavera, esta Jefatura Provin
cial, dando cumplimiento a lo or
dénalo por la Suporicridarl, ha 
tenido a bien dictar las slguion-| 
tos instrucciones: 

Primero..— L a presentación de 
instancias en esta jefatura para 
la solicitud de abonos do prima
vera, quedará finalizada el día 25 
del actual corriente mes. 

Segundo. — E l plazo de reti
rada de los abonos por parte do 
los agricultores beneficiarlos, co
rrespondientes a los vales ehtre-
gaftos por el Servicio Nacional 
del Trieo finalizará el día 30 del 
mes actual, a partir do cuya fe
cha los almacenistas distribuido-; 
res no eptreparán caitldad algu-, 
na contra dichos vaící. 

Tercero. — Los distribuidores, 
de abonos de primavera con car-' 
go a vales expedidos por. el 
S. N. T. presentarán toda clase 
de facturas en las Jefaturas Pro
vinciales respectivas, antes del 
día 10 del próximo mes de Mayo, 
on cuya (echa las Jefaturas da
rán por finalizada la campaña] 
d« abonado primavera. 1 

busca de mojóres salarlosi cada día 
tleno más actualidad, porque ahora 
resulta. que. después de haber pro
bado fortuna, vuelven a España, co
mo Indica "El Economlata" en sa 
número de hoy. Ahora bien —prósl-. 
gue—j los salarlos tienen una lumo-
diata «rontraparUda material y ea 
el costo del nivel do vida en esos 
países, mucho más elevado quo el 
nuestro. Claro que cu ellos hay que 
considerar también lo reíeronto a las 
comodidades do la vida, disponibili
dad de vivienda, calidad do ésta, tra
to social, facilidades para lás fami
lias con hljós, ote, pues no sólo con 
ganar un buen jornal está todo re
suelto, y termina: "Decimos esto 
porque, sobro todo en Asturias, hay 
obreros que ya están do vuelta, que 
abandonan Alemania y retornau do 
nuevo a su Patria Parece que mu
chos no se sienten a gusto en el am
biente Üe rígida disciplina para el 
trabajo, que allí reina. Y vuelven a 
casa. Pero aqiii se encuentran coa 
una sorpresa que no üene nada de 
grata. Sus antiguos compañeros no 
les reciben con caras muy alegres. 
Y njonos aún cuando coraienzau a 
extender ,1a noticia de que "alir no 
se trabaja como aquí, sino mucho 
más duramente. Eso tampoco lea ha
ce ninguna gracia a los de áauí Y 
es muy natural". I 

TOMBOLA 

Esta tarde será inaugurada la 
ya famosa Tómbola do la V i 
vienda , Todo está preparadb. in
cluso los altavoces, que. al ali
món con el carrillón de Correos, 
n°s djtfán la lata durante mu
chos días, A H Í están las motos, 
en nía, alineadas con la períec- i 
ción de las vlcetiples o de bs sol-1 
dados británicos; y los automóvi
les, que son nada manca que on
ce; y les frigoríflc-s, que suman 
setenta y das; y los -televisores,! 
que son treinta y sois; y también 
las pastlllltas de Jabón, lnS mu
ñecos, las cacerolas Todo ello 
suma dos millones trescientas mil 
?ñn f?^??1110 £e. CUmPle este 
ano el dócimo aniversario de la 
actuación de la Tómbola, la co
misión ha instituido un premio 
extraordinario, consistente en un 
popo especial. No sabemos en 
que consistirá la especialidad pe
ro sena bonito, por ejemplo, un 
pasepara apa-car sn sitian pro
hibidos. Con oste coche sueKan 
ya muchos tombslistts. Unica

mente alguna que otra - , 
efii>era, humildemente* .un*t>*1 
a presión. n „v1^ NOTICIAS BB̂ > 

Rúen tiempo. No llegó elj 
frío Ahora ñas anuncian DC 
cas. para fastidiarnos el 

— E n el mes de Febrero ^ , 
mularon ochenta y nueve ^ 
setecientas sesenta y cuauv 
nUnclas en carretera. 

ra le la i 
lanle le M 

¡mím 
Presidieron el g o b e r n a d * 

y el presidente d é l a ¡ m m 
En Ja tardo do ayw. el 0*¡S 

civil y jofo provincial del ^ « 
to. don Josó Utrera Molina. ¡ 
lado a Molgar de Ferna,?¡ » I 
compañía dol presldontjí â  ^ 
putaclón provincial, dO" *leS^ 
Dancausa de Miguel, los cu»' p 
Uero nal acto do clausura f ° m 
tedra axnbulanto de Scccio" . 
nina. , .-.f; 

El Ayuntamiento de 
autoridades locales, les ^¿&Tf 
la accclóü Femonína y vcC p-jil 
general, roclbloron a laS JT i f 
autorldad.-s provinciales co 
tras do adhesión y cariño- é f. 

Primero so contó una 
pular y di-spucs, el go^""^ 
vil y domás personalidad .̂ 
ron les actos finales de la ^ rer;. 
procedieron al reparto "e %iéí' 

Pronunciaron discursos V ¿ | 
do Melgar de Fernaincntai ^ . 
bornador civil y jefe I»^1 
Movimiento. 

C O C I N A 

C O R C H 


